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0- Secretário
Revogar Uma

Lages, a bela e culta cidade serrana, continúa a pa- descobrir que eram não só proibidos pelo Código Penal. I �ÃO DESCO:NFIA

gar preço de câmbio negro, pela ousadia de não ser um como ainda pela lei premiados com alguns anos de cadeia: i Quando do covarde e barbaro a.�,sassinato do vereá­

centro do udenismo catarinense.: Desde que a nova ordem , OUTROS CASOS I dor pessedista Ataliba Xavier, Q governador, interessado
tomou "'o Palácio do govêrno, Lages vem ,sendo espezmha- I' Seguiram-se ainda diversos casos, .nos quais ficava I em um acõrdo politíco, teve um,I:asgo de coragem: n:an-
d� com? te�ritório ,que n�� pertença ao Estad�, y�a mí- de relêvo o tratamento especial que o novo govêrno �e�e:- I dO\: ,ur;t oficial s�perlOl: da P01ICU\ para a�)Urar o el"l,me;
nuno-mmor,la udenist

..

a, ah, ente.
nde

q.u.e
o

mU.lll.cIPlO .d,eve
I vava à intrépida -cídade serrana, As autoridades.políctaís I

prés'idindo-Ihe o ínquéríto. O

�e. legado regional, co� lSSO

. ser; s�,pmetIdo aos seus capricbos e desmandos, dia a dia I multiplicavam-se em arbitrariedades. Um jovem delega- d�sa�üorado �e escapo a confiança dos seus l:!UperlOre�,
'.���s lp.confor�ada eóma fato"de não, sera s1tuJlçã� mU-1 do, posto qúe bacharel em direito, não logrou -Il.en,eb'a: as fingju que nao compreendeu e perman�e� no cargo.

'ntClpal. A teoria corrente e vigente é a de que, sendo o
. excelências e as finalidades que reclamaram 'fôÍ3'seemsti- .

.
NOVO CASO

,

Estado udenista, Lages também deve ser, ou, então, 80-1 tuido no- Estado a Polícia de carreira. As suas átitudes, , Um nove-caso estava armado pelo udenismo lageano
Jrer as consequências da falta de prestígio dos políticos levadas para o anedótieo, lembravam os: velhos' tempos para �úbmeter os ousados, E veiu a furo. Há dois dias,
udenístas, ali sempre sepetacularmente derrotados nas II do teje preso por que pisou nos pés 'da lei! A par disso, tivemos conhecimento de. que para Lages seguirá u,m �-
urnas.

' .

o sendo da polícia, agia como se fôsse apenas da politica. lotão clã Policia, armados de metralhadoras de varres ti-

, .

UM MAU EXEMPLO Os .adversâríos sofriam toda sorte de vexames e' de ilega-, pos. De começo, .julgou-l:\� que se tratava de uma diligên-
A prnneira descortezia com a terra fidalga e hospi- lidades, Homens com a responsabilidade de transportar cia para prender vários criminoso", no distrito de Pal-,

"

taleira, fê-la o· próprio, sr, Governador, quando da sua centenas de milhares de cruzeiros das Intendências para meiras, uma vez que contra os mesmos já fôra decretada
:primeira visita, Muito embora não ,desconhecesse 'que a a Prefeitura, autoridades que eram, viam cassados os seus a prisão preventiva e negado uma ordem, de "habeas-or­

�apital política de Santa Catarina era muito ciosa das legítimos e indispensáveis portes de armas. Outros que pus" pejo. 'I'ribuneí de Justiça do Estado, Sabia-se, dan­
suas tradições de cultura e cavalheirtsmc, o sr, Irineu

I pediam garantias de vida, como o inditoso vereador Ata- temão, que contra ós mesmos' a Delegacia de Policia de

llornahusen, ao demandá-la pela vez primeira, fez-se. Tiba Xaxíer, viam a policia r-econvir contra eles,' preces- . Lages não -ag ir'ia -de forma alguma, por motivos políticos,
preceder de uma guarda pessoal, com elementos da fina sande-os ainda, Na cadeia, à plena luz do dia, presos eram Mas, infelizmente, a ida dessa força a Lages tinha outra

flôr .. da .malandragem; E lá, 'para 11. revoltá dos 'próprios espancados, à vista mesmo de testemunhas, Por outro la- explicação, ' '. .

.'

correligionários envergonhados, essa guarda de S, Exa, do, as providências legais contra, correligionários udenis-I ORDEM DO SECRETARIO - DESCUMPRIR A LEI!

além de zelar pela preciosa vida do Chefe do Executivo, tas, criminosos processados, eram sepultadas no fundo Sim! Essa força levava ordem de frustrar o cumpri­
recebido com flores e palmas, andou roubando residên- das gavetas, Para desengav.etar um desses famigerados I mento de uma lei da Câmara Municipal de Lages, Essa

I
das particulares e cometendo atos que o seu organtzador, inquéritos, foi necessária a, interferência do sr, Preaí- lei é a seguinte:· "

dr. Ney Aragão,-· hoje promotor de La2'eg,veiu tardiamente dente do T�'ibunal de Justiça dóEstado,' .
. (Continúa' na 3a, pág,)

da Ségurança
Lel, Os Fatos ..

80 CENTAVOS.

o TEMPO
Previsãõ do tempo até às

14 horas do dia 19,

'I'empo -' Bom, sujeito a

ligeira instabilidade, Nevo­
eiro,
Temperatura '- Em decli-

.

,
.

. ,

nio.
, Venbs.":_ De oeste a sul,
frescos,
'I'emperaturas - Extre­

mas ,de cntem : Máxima-16,2,
i\�ín íma H.5,.

IOIRHOR

Rubens dê
'ÁHuna Ramos
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SIMPLES R�PRESSÃO AO )Muito Cêdo -.-

'CONTRABANDO: �.
"

Ess�a a impressão de divprsos parfamen'faies �1-IA: J'D10ATO JOSE 'AMER'ICO
e ·d.o gal. Gois,'sobre os crimes da fronteira A 5HCEC:SÃO -DE VARGAS("do governo, acrescentando- -

.

RIO, 18 (V, A,) - Forn�- se que durante sua viagem Nesse sentido, nos proxi-
RIO, 18 (V, A,) =: Em no- Castilho Cabral, da Comis-

r
se furtou de um pronuncia­ cido pela Agencia Asapress, ao Norte o governador Er- mos meses serão realizados

.ta cujos. principais ítens fo- são.de Diplornacía e Trata- mento: I
o. vespertino "O, Globo" pu- nesto Dorneles teria trata- grandes esforços para in-

rtlm divulgados hoje, pela' dos da Câmara: "Por, en-: "Em .fronteiras tão gran- i

imprensa matutina, o Minis- quanto, estou com o general des como as' do Brasil mui- blíca o seguinte telegrama do desse assunto,
.

de Jo'âo Pessoa : "Nos circu- 'I'ambem adianta-se que
tério das Relações Exterío- Flores da Cunha, no enten- tas vezes inteiramente des- '--'

di dos i
.

los politicos afirma-se que o os governadores de Per
res da Argentina, respon- irnento os incíderrtes haví- povoadas, é Inevitável o COl1-

F .

governador José Americo narnbuco, Rio Grande do
rlendo ao chanceler ,

João dos .na fronteira com a Ar- traba'ndo, Já tivemos um
.' ,'.

I t' A C" será mesmo condidato â su- Norte e Ceará estariam pre-
Neves da Fontoura,. d�c a,. g;�m ma, . amara consh- serviço especial contra o .

d m bl c nordestl" do a elevar suas forçai:!, elei.
t

" C" -

PIb 'G' d 'cess''';o d'o ."'r',' Getu'}I"O Var- parfln o u o o -

-ou que OS incidentes na Ulu uma· omIssao -" ar a_o ,c'ontra ando no.Rlo ran e .. '"
.

" '
,
,.'

sr José torais para quatrocentos e
.

'1 t dI'
.

,
"

gas, '.
Se�'l'a' ele o .. can·di'da·to no para apOIar o ,

.

fronteira com o Braslr cons- meu ar e nqwrIto e esta do Sul,' mal! ele fo, I, ex.. tmto. '

'I
. Americo. ,

.

cmquenta mI votantes,
tituiram fatos da rotina po- nos dará a ultima palavra. "-

Q
.'

-------------"'"
.

��;!��� :e�ee:i��aaCoOi�::ln��e�����;::J:r:%�C��;:;!:�. �._:%"I
...-:_&'�.......

"'�,I8..h�'::Uh�h _ .Eotraram em ore.vé por ter o'" pr8'
ração do nosso paIS na IU,ta san normal'do contrabando, Crlaça'O do Da'oco Nacional de I -t' t· d '1 t dcontra o comercio ilegal de I c;eio que.a nota da Arge�- '. ....

.

"

.' e. O re Ira o os re ra os e
·mercadorias. _tma pedmdo a"cooperaçao

"E· "P d b '*1 rEm rapida enquete, o ves-j do Brasil deve ser respondi- Dese'ov·u·1v·t·m·e'nto' :·coo·omlco ..'v a erno (t' OSPI ,8
'lJertino "O Globo" Quviu a1- da de nossa parte com um. ','

p,B)U�NOs0traSbAaIIRhaEdSo'rles8m(.Uu_" tP.rearboanl'hoA, Ccoonnf,terdoelaradÇ,a'ãOped'loQguns membros' das eomis- políeiamento seguro,' que .

, .•. sP€s dQ Senado .e :da C.âma� �yit.ªrA. _nJ!Q JiQ_o,:,c.Qmercio - -- RIO, 18, f\t.,A}-·Aprf).-'· . Devo- res-salt·ar a coopera- 'nidpais' ·de luarez, provm- g,overno perol'llsta, dIsse que
Ta a que estão afetos os as- ilegal, comb qua:isqil-er: no- vado ontem pelo'Senado, de- ção do Congresso e especial- cia de Buen.os Aires, deram eSBe procedimento era um

*lUntos inte.rnacionais, a vos indidentes, Por enquan- verá subir hoje à sensa.çãó mente dos senadores Ivo' de mlClO a uma greve de cinco insulto à consorte do presi­
prop,osito da nota do gover- to, náo há "casus bell", co- presidencIal o' projeto de lei Aquino e Ferreira de Souza, dias, como manifestação de dente da República e convo"

no argentino, O senador mo bem disse o general Flo- que cria ('). Banco, Nacion'al fi deputados João Agripino e protesto pela ordem do di* cou a greve.

{',.-eorgino Avelino, membro ,re!'l da Cunha", do Deseny.olvimepto Econ?- Gustavo Çapanema; que fo- retor do hospital da locali�
na Comissão das Relações A opinião do senador' 41- mico, Sobre o assunto o sr, 'ram os relatores e princi- dade, removendo retratos __�...w..�

Exteriores da Câmara Alta, fredo lieves, membro da � Roracio Lafer, ministro da pais defensores do pr�jeto, da senhora Eva Peron da 'O riso d. ciel.eI......
.
-" "la.rou que', de fato, o con- missão de Relações Exterio-, Fazenda fez as se"UI'ntes .

t't I' a-o Juarez e' umaue<! ' " " O' senador Ferreira de ms 1 -q ç .

.

trabándo em nossa fronteira re8, é ,a séguinte: "Pelo co- declárações à imprensa: das quatro cidades da pro-
.com a Argentina tem assu� nhecimento rapido que acs- \ Souza teve mesmo participa- A'
-I'do proporço-es extraordl''; bo de. ter da' nota, parece- "F' 'd te Get 'I' ção destacada na redação. dó vincia de B�enos _Ires em

..... 01 o presl en u 10 ' que. o peronismo nao conse-

�arI'as, nascendo dai os in- me que' as explicações do V· h proprio projeto do executl-
b

' ,

u argas quem me c amou a
vo, O novo Banco marcará guiu o ter a maIOrIa nas

�l""'ente·.s or'a' ·"m foco, .oriun- governo argentino satisfa- ate�ca-o para a necessl'dade l't'
.

I' 00' O d M•. u '" ' '.

I '<, <.

o in'icio da e_fetiva coopera-
u lmas e elç s, r, a-

-->"" ..1�. p,:"', (',p..,�, 1'\.0>1 da 'gendar- zeI1). pIÊm:amente,. Não acho da c'rl'ac"-- de" um banco es I L br' I l'Ilb dL' 'Oe "_,, - .' . .<nJ, •

ção ,econ'omico financeira nlle a 10 a, me ro o

meria
-

daquele país, Entre- possivel se queira dar à sim- pecifico, que eontrolando as Partido Itadical,. ,oposicio-.

I -�' .

I' 'entre o Brasil e os Estados
tanto, fris.ou o represerttan- 'p es repressao'podcIa- 'con-- aplicações dos':recursos ·do ' nl',a't'a, eleito prefeito e pos-

t t b d
' Unidos, através da assma- "

•.� PO,tI'guar, esses J'nçidente- ra o con ra an o, a lmpor- emprestl'mo exte''''o pude<'-- .' C I'h M.""" ... , cr-

tura dos contratos de finan- flui '(11alOrla no onse o u-

�e" na-o afet·aram a.· ..
' s.obera- tanda qúe póderia ser.' �ada �e ser' ama'nha-' u'm' "':'�r'an'de D 'd d'}, " ,,-. '" . nicipal. epOlS e. IroU ar a

�.. d v c
-

d . . ;ciamento para os profetosnia n&cionãl. a, um'inO' e pro o aç_ao e Baneo - de, iirv€-stimento' do
da Comissão Mista, Será o direção do hospital, deter-

"A' marg€m de tudo iSBO guerra, Por outro- lado, .0 es- d 'd,
,

f
. , Bras' 1'1. Esta I'dél'a, que' . eX- Banco que vai recolher os minou que fossem eSCl os'

_-' prosseguiu _. devemos tou satIS €ltO com as prOVl- d
de

" , b 'puz',a""'.,.11'9""""S d'e todos os recursos provenientes da ar- das paredes os retratos o

;considerar que o Brasil dei- DClas que o'g<werno" ra-' vo ç.. ",

'1'
.,

tá to d partI'dos, mereceu 'a ap'rova- rec.adação do imposto de presidente Peron e sua eg-
.

JICa muito' desprotegidas as SI elro Ja es man 0, re- -

I t' te " cão geral. Est·ou convencido renda adicional restituivel e posa, juntamente e os em

mI.as fronteiras. Quem deixa a Ivamen ao caso' ,
.

á
O I Go' M tei d'e que ° novo Banco será que fiscalizará a apllcação que. a senhora Pel;on est

., porta de sua casa aberta genera IS on 1'0 A. d
-

f-

1 .1.... A da m'�l's alta ·ut·ill'd·ad·e-.· para do.s emprestimos- concedi- sozinha. or em IlUO a e-

está sujeito a isso-mesmoJP• ainda njí.o- eTwa nota-UCi:1'- "

A' f 1 dep Itado gentl'na Mesnlo' assI'm na-o o desenvolvimento do p_aís. d�s'·,.' tou, assim, os retratos de
SB!m· a ou o . t, ' � ,

v

centlvar o alistamento, a

fim de dar ao nordeste uma

grande força eleitoral. A
Paraíba se terá compromcti-

BARNABÉ - Vintedhis..­
mente bebendo, ,desco­
bri o que quer diZer S.
T. F.! Sabes? SOm�
Todo..� Falidos! tr

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..

DR. 1'OLENTINO DE CARVALHO
Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Buenos Ayres'

()UV-lDOS - NARIZ - GARGANTA

Consultório _ João Pinto, 18 - 1° andar

DiàJ'iamente das 15 às 18 horas

o E' S TAD'G'
ADMINISTRAÇA'O'

Kedaç&o e Oficinas. à. rua ConselheirO' M.af;;a, la.�
.fel. 1022' - Clt. Postal, 139.

Diret()r: RUBE...'iS A. RAMOS.

Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.
R;presentanteil ,

Representações A. S. Lara, Ltda .

. Rua Senador Dantas, 40 - ÕO :andar.
Tel.: 22·6924 - Rio' de' Jáneiro.

'Reprejor Ltda.
Rua Felipe de dliveírn. n, 21 -' 60 Il-I'l"w;-_r.

Tel.: 3Z-9S73 .. - São Pauto.
ASSINATURAS
.Na Capital

-,

AM . . . . . . .. . . .. Cr$ 170.01)

Seníefltl'e
"

..,- , . . Cr$
.'

' ,

!Hi.,:iHb·
No' Interior

A.no ' t..ri 200,bf"
Semestre ." =, ., , ••• , • • • Cr$ 110,08

.

. Anúiú'jos 'medi4�te!l ,co,,:ttáto-: .

Os originais, mesmo' não pub lieados, i'>&8- �l'><
devoivldo8.

. A direção· não se 't'eS'poJ:lsab1liza �k>d ;;oI>"ftr��
emítãdos nos artlgos assi.riados .

() .sT}\lJ6 .

Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Junho de 195:.:2:...· ..:...---...;..----:..-----------
--------------------------------

DRiL WLADYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
Médieoe

" Clrargia-ClIniea <kral·Partos

Serviço compreto. e especializado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS, 'C,)bl medernos métOdos de diagn6sticos e �tamento.
SOLPOSCOPIA _ HISTERO - SALPINGOGRAFIA "- METABO.

t
• .'.. I '

.

LISMIl BASAL

IRadí�t'el'8pi8 por ondaa ·curtas�Ele�roéoagulação: Raios U.t�
. Violeta e \Iilfra Vermelho.

• CuriÍlult&to:' ·Rua, TraJano, n. 1, �o tln�r - Edifício do Mon-

'''pio. '.

RoTÁriot Das 9 às 12 hcrae ;....:: Dr. Mu&Si .

.

.

Das 11S 08 18 horae - Dra. Mussi.

ResidêneiÍl Avenida Trompowskí, 84

DR. A. SANTAELA.
(Formado- pela Faculdade Nacional de Medicina da Universl-

.

da<le. do Brasil).
I .

.

Médico p"f" eoneurse
.

da Àssis.têncla e Psicopatas do Distrito

Federal.
Ex-interno do Hospital Psiquiátrico e Manicômio Judiciário da

Capital Federal.
Ex-inte�no da Santa Casa de Miselic6rdia 00

Clínica Médica -- Doenças Nervosas.
Consultório: F.dlfído Amélia Netc -- Sala 9.

DR. I. LOBATO nLHO
Do'e'nças do apar�lbo �iratório"

TU B E R C U L O S:E
\ RADiOGRAFIA E MDIOSCOPIA DOS PU 1.MOES

.

" .,
.

Cirurgia do 'Foral{
•

Formado pela F'lleulda.de Nadonal: 'de: McW-ei!i.à.· TisiGlogW'ie·.c •

.

"risioeirurgião do Hospital '�u Ramo!!

Curso de especialização pela S. N. T. Ex-Interno e Ea-aBsistente de

Cirurgia cI·' Prof .. Y":go Pinheiro Guimarães (.RIo).
Consultóriol RIl8 Felipe Scbmi<it c. 88.

.
Diàriam�nte, das 16 às 18 horas .

. Residência: Rua Felipe Sehmíde, n. 1.03.

CIRURGIÃO DENTISTA

.;

--------------------------------------��---- ADVOGADO:S
J

DR. ALVARO DE CARVALHO
Doenças de Crianças

DR.. CLARNO G. GALLETll .

- ADVOGADO. -
Consultõrto : Rua Trajano &In. EdU'. São Jorge .,- 1') IUIdar.

Saías 14 e ló.
Rio' de Janeiro.

Re8ldência: Ru, Boeaiuva, 134.

Consulta.8: Das lã às 18 horas.

Telefone:"
''''':)nsultório: '1.268.
i<elsidêntzia: 1.38"5,""

. _. --...__�__�.__:... ���s_ .

DR. JOS� BAHIA S. BITTENCOURT.
MÉDICO

Cllnic8' Geral - PEDIATRIA
Rua 13 de Maio, 16 � Itaiaf

r-UERICULTURA -- PEDIATRIA .- CLINICA GERAL
Consultório' e -Resídência - Rua Buleâo Viana o. 7 (Largo 13

6e Maio) - Florianópolis.
Horario: 8 'às 12 horas ,_ D:iàriamente.

---------·--......---·------·-,.. '7"....--7-

OLHOS..,... OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA
, ,

DR. GUERREIRO DA FONSECA ,

.
.

Especialista do IIoBpltaJ'

\� ,

.
Moderrla Aparelhagem. '

Lâmpada de Fenda _ Refrator _ Vel'tometro eté.. Raio X. ra­

d10grafias <la Cabeça) - Retirada de Corpos Extranholl do Pulmão
e Esofago. � �

Receita para U80 de Oculoe:' .' \
-. CODsul.tório. - Vis-conde de Ouro Prew 6. 2 - (Altos da C��J� Horizonte). .' '.
,

Residência ..,.- FeHpe Schmidt, 101. -- Tel. 1660. ;

", ::1 ':"'(. .; -.: �::"�:�.. ;' \�. "". d,"t :i_)� .<t}·-.
.

> \r�-".. �·;�:.i\
.

;,�?: ···:�fi,l,�-.ti�.� . .';��-,�:.:.:. -

DR;' ANTONIO ·MO� . DE. :.AltA�1d) )

'CIBt_URGlA TREUMATOLOGlA
OrtOpé'U.

Consultório: João Pinto, 18,
.

b� Ü; àiV'17 ':dlàrlament:e. '

..

. Men08 a08 S�badt)s.
Res.: Bocaiuv& 1�().
Fone M. 714..

----��------------------.. -�-----------------

na. ROLDÃO' CONSONI
Cil'1lrg;a Geral - Alta' Cirurgia - MGléetlae de Sellh_.
'"

., ....,

- Cirurgia doe Tu�orea -::-

' ..

Da Faeuld&� de Me-dkina da Universi<lade de São Paulo.,
1i:X·Asslstenu de Cirurgia dos P�ofessores Alípio Corre�1.a

"

Ne;to. e S)'lla MatoiÍ.·
.

Ci:rurgia ��>, e�toma�, vef!,icula ,e Visa biliares. intestin-o.8,deI­
pd{l,. e gros,so. ;irowe. rins, !prôstata. bexiga, út�ro, ovários e trom.'pa�. Vl\ricocele\ hidroc.ele. varizes e hérnijL

.
.

Consultas: Dss 2 às'5 hOTas, l'lla Feljpe, Sebmidt, 21' (sobrado).
--- 'felefone: 1;�98�

R�íildênda: AVeni"da Trompowaky, 7 '_ 'Telef�ne i.784.
, ,

_
W'

Reaídêncte : Rua Bl'igadelro Silva Paes, eln, - S" ands.r, (�-
cara do Espanha).

Atende diàriamente das 14 hs.· <;ID diante,
I

- ADVOÇADO-
Ruzi' S:mtos Dumont, ! 2. - Apt: .f.

'DR. M� S/ CAVALCANTI·
Ctinica exelusivame�te de etianças"" �

Rua Saldanha Marinlto, 19. - Telefolj(l (M.) 736.'

,

DR. JOSÉ !\rlEDEIROS VI.EIRA
" .

- ADVO{;A.OO -

Caixa Postal 150 _. lÚljaí ...... Santa· C.lúe* ...�
.

}

--- ----,.-_- - iiP."'.._ _': ',_-'-"_,__ o • �__ ,
.. . --�_.-.-._._-_.-_-

DR. THEODOCIO'iMlOUEL--'ATHERlNO:,,

,_ ADVOGADO -
.,

,
'

Rua Trajano n. 12., 1" andar. sala fi; I :;_ FAifi>e� Sif, .!Io,)i'�
(Escr. Dr._ Waldir Beseh),

Telefone - 1..140.

DR. JOSÉ 'ROSARIO ARAUJO
Ctíniea Médica - Doen(as de erlaru;as

(Tratame�to de Bronquites �n\ .wultos e crian�6B�..

Consultório: Vitcr Meireles, 18 -: 10 andar.
R'>rário: Das 10,30 às 11,30 e' das 2,:lfi às 8,30 horae.
Residência: Avemde Rio Branco, 152 - l'\>oe 1.644)..

DENTiS:TA
DR. OCTÂ,CILIO; 'DE. AP�UJO

DR. .�\\1?J.'ON ,D'AVILA
.

CirurtPa gt\rG1 ',.l.. �s de Senbo� -� ..

, Életricidade Médi�a I

Consultório: RUà Vit\)r Meireles n, l8 - 'r�rone lJilrl.
Con·s·ultss! As 11,30 horas e ii tard� dàt; 15 bOnlS em di.a.n-te .

Residência: Ru� 'Vidal RamC}s, _' Telefone 1.422.

�\la Felipe Sehmiclt. - Edil; Amélia New - Saila �

. 'fTata�to cirúrgico e eUf'a da.Plar.m AlveeJul'.
,.

.

Trat..'\mento cirúr�ko e cura de< AbcetlS08;-Gran�'.�
radiculares, etc.

ATENÇÃO: - Grande redução de- preços· na.!!>.DE.WrAi\)�
para {àS pessôGS que vivem. d-e ordenaao.·

Labol'U�rfo Protético sob 6 direção d&.<·T�enJ;e<:>-,·contlt� _­
peeial�rrte no U�guai, f�r�ado lWb a oriefttação de: ,um u-�
credenciados especialistas da Amél'-Íca...

Dentadu�..!. � .' Céo- da BOe.a (Abobad3' ·P.At!w...�
Ponte&- M�e1�"�.• " "

'

To-úos o's dem.ais'''·T.rabÍllhos··· Protétleos pela, 7ê'í!nk., m� r-a'!'"

.cente.

DR,. MAR)I) WENDHAUSEN
Clínica médica clt! adultos e crianças

Collimltório _ Rua �oão Pinto, 10 -- TeL M. 'N>9.·

Consultas! Das 4 às 6 horas.
.

Residência: Rua Esteves JÚnio!'. 45. Te-J. 812.

-------,------------�--------�-----------------

,
..

DR. ARMANDO VALERlO DE ASSIS·
-----:.,_-_

; •• "'. •

•

,> " :

'

, M�DICO .

.

, .,,', '
.

Dos ·SerViços· thi .CHnlea 'InfsaUI da Â!lslstêncl.a ·)hlll�t- � -.80&-, .

pital de C8rldade
:CLINICA \lumícA"DE CI\;ANÇAS E ADUL'f'OS "

-Aiet'lia-
Consultório, RUa Nunee Machado. 7 - Coosultas da.s 10 e& 12

e das 15 às !7 horas.
ResidêMlat Rua Mal'eCbal (;·n\the�. 5 - Fo-ne·: 'mt.

A, V I' 8:'0';
O Pr. Dj.alnlól MoelIm.alll.. tÍvlsa' à eun .di�th';ta di�l'1� �.

estará tllJ,9ente aié o ÍOOIl de' setembro 'em viBRem de est� ..
\. .

.

..

América do Norte.
'

....COmunica ainda que o seu lnstituto de. diagtló5tie� c1!.Ill1-e& �.

-t:i.núa funcionando de maneira regular,' f!.cando como sw 8U�
o (X)mpetente clinico Dr. OrlandQ Sch�r que há mab d� _.

&.no, V1lm aeoropa'nhando.. passo' EI passo, 09 eei-vi-ç.o.a clm�' �' .

eaS:: d� Sallde São Sebastião, ti de seu c(ln8�ltór;o.. .'
.

Os s�Ç06 de rádio diagnóstieo.,· raQloterapia e 00 � ���
tório cllnico fl-ea.rão tl eargo do Dr. Paulo. Tavares. D&� 9�""

f.mente oonbedd� em n0S6O meio" pela sua pr()ficiênda �.ded�
nas ditaS especialidade&. I. .

'

.

.

'

.' .' ..J .,.. li, i-' ',.- .

I
. r:.<' ..... ,.����>t'�.�;;;t"'·:.�

'I'. . ", I

__ "a,.,1kaI D.04.,o..3... , J�. (*,""111'
,

FO�f.!f,,.1.Aü' 42/8 Cob-. f'o.141l.5d- :te.

C:IIRITIM rc.u"""'.... , PAOSO:8R". ...}l............

.
'

DR. ALF� . CIlEREM
CUra0 �adona1 de doença. _&11M ....

Ex�lretor. do Hospital Colônia &:lt'�
Doenças nervoSH e menta·is.

Impotência Sexual.
:Rua Tiradentes II. 9.

Consultas das 16 às 19 horas,
FONE: M. '198.
Res,: Rua Santos Sa�aiva. 54 -,-' Estreito:

.,.
_......,. ..

OLID.'·E'D'O':,z� DD ÂGOS�-T:·_ll.I . I '"' � .� D - .�, .

"
, \,

!

'

'. l __
I

..._.__ ..
_

-, I ,

__ • • __ l:::::.::_ \,
�_ ,"_ _ � j \'-.....:

:
.

PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO
.

DIA 15 DOMINGO _. TARDE DANCANTE. DIA 21 - SABADO _- GRANDIOSO CONCE..�TO,..
A SEGUIR "SOIRÉE". NOTA� PARA O CONCERTO FOI CEDIDO OS SALÕES DO CI,UBE AO EMPRESÁRIO. DIA 29 - SÁBA­
DO �,� TRADICIONAL FESTA DE SÃO PÉ DRO. MÚSICAS REGIONAIS. BATATA- PINHÃO - QUEIl\iAD1\ - AMENDOIl\'I
E MUITAS SURPRESAS. CONCURS'o DAS SAIAS DE CIDTA. _' NOTA: A DIRETORIA PEDE AS SENHORAS E SEHORINIiAS

A COMPARECEREM COM VISTOS�S SAIAS DE CHI'fA. MESAS NUMERADAS E A VENDAAPARTIRDOnTA20. TODASAg,�
QUARTAS-fEIRAS, BINGO E CINEfdA. INICIO ÀS 20 HORAS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ Vicia SociaIILaJ��'�o�5PrD���ÊJt��oD���rra fi" Railb'I
, .�\;,_"'liVER.�ARIOS f'ílho do sr, Solon Neves, co- !<�u, Dr. Osni de Medeiros Regis, Prefeito'MuniCiPal.!'.Srta,Wani A!bani .mercíante em 'I'ubarão. .' de L:1ges, faço saber que a' Câmara aprovou .e eu .sanciono

"'Festeja, 'hoj�,'o seu aní- - Sr. Hercílio Targlno da e promulgo a seguinte LEI:
· 'l.'er:íário natalício a gentil Silvn, .Art. 10 '":- Fica· criada a"·1'AJÇA DE ESTACIONA-!",sfmnoYÍnhà"'Wani Albani, fi- - Sr. Osní Machado Sou- MENTO DE AUTOMóVEIS DE ALUGUEL.· .

,

l4ha do saudoso .conterrãneo za, Art. � - A Taxa de que trata esta lei será de vinte i
,::-0'. Lúiz Albani ',Ir. - Menino Hercílio Meu-, cruzeiros ( Cr$ 20,00) cobrado dentro de cinco (5) dias;

A anlversai-íante. que é des.· 'apói) deferimento pelo Prefeito Municipal do requerimen- II'"fio-o ornamenta da SOCIedade - Sr. Manoel Born da tá do interessado no qual pede lhe seja indicado o local.

",-tocal será muito cumprimen, Silva, de estacionamento de seu automóvel, !
'-�adn peio,\scu vasto circulo - Sra. Edite Resser Fões. Paragráfo-Único - A renovação desta Taxa" inde-!
;.!lfi':,f.imi�a,des., . .'. I -.

Sra.. Jení Lel�mk1)h' pendente de requerimento, .será. paga- duraate .o- rnêe .de '

O ESfAD"O cumprimenta- Coraíní.
'

. janeii·.ô de cada ano:" ',' .. '
. "

'"
.'.

,. f

,.�" cordialmente>
. 1 _ ,·..,...• :-.::. Art. 80 - Será de dêz cruzeiros (Cr$ 10,(0) diários

Sr. 'Osúí Barbato I I
:

e multa que recairá sôbre o proprietário do automóvel.
OcorreJ'hoie, o aniversâ- Novena' de N'.S. do de aluguel .que não estacionar no ponto designado pelo'

,.,rio natàliêio ido sr. Osní Bàr- Prefeito Municipal. '

'bato, gerente da "Galeria S�nr�df' I'l'fllaç'a-n
.

Paragrafo-único - A reincidência da infração por

.(!tas'Sedas" e destacado ele- U� n ,,' .)11 te' "mais de' cinco (5) dias no decorrer do ano leva ao cance- I
�ento' do comércio local, a

Terá início, no próximo lamento da licença de automóvel de aluguel.. I

"u,uem1cumprimentamos.
sábado-dia 21 às 19 horas, Art .. 40 _ Esta Lei entrará em vigor na data' da I Receita de Oculos -:- Exame de Fundo rifO Olho p®rãt;

Sra. Patrício Borba na capela do Asilo de Or-
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. I Classíf'icacão da Pressão Arterial.

, Passa, hoje, o aniversário fãs, a novena de Nossa Se- Prefeitura Municípal de Lajes, em 2 de junho de 19521'
.

'Moderna Aparalhagem.
.

' '>

"�o �,.atali:cio da exma. sra. d,
nhora do Sagrado Coração. Osni de M-edeiros Regis - Prefeito Municipal Consultérto - Visccnde de Ouro Preto, 2.

: Helena Caminha Borba, es- .�................._.._._••_..-, Felipe Afonso Simão - Secretário I
, �S:i ·do sr. Patrício Borba, C'''' O"

�,. Em virtude dela, o dr. Prefeito de Lages baixou o se- '

,,-do alto comércio local. :. In0 _. BarlO guinte decreto.;
.

I' e ..

O ESTADO cumprimenta. i 1.1
- I

I

DECRETO NO 31 I
i,f<, respeitosamente. RITZ de 16 de Junho de 1952 Parti·01"paçao'Sr. Protésío Leal Às 5 _ 7,45hs. O Snr. Dr. Osni de Medeiro� Regis, Prefeito Munici- '.' •

"'f-ranscorre, hoje, o aní- 'Do ris 'DAY
.

Gordon pal de Lages, no uso de suas atrfbuicões DECRETA: André Francisco Corrêa
· '-'ergário natalicio do sr Mac RAE _ Eve ARDEN Art. 10 - Os pontos de estacion�mento de' automô- e

;�i?r{Jtásjo Leal, serventuário A. Z. ZAKALL
veis de aluguel de que trata a Lei n? 25 de 2 de junho de Elida D'iegoli Corrêa

, lia Justiça e pessoa ltraride- em:
1952 ficam assim constituidos: Participam ao parentes e pessoam amigas o eOD�

.mente relacionada na sacie. NO, NO, NANETTE
Ponto l1d 1 - Na Praça João Cosca, �1O frente a Es- de casamento de seu filho Júlio Cesar, com a sen�

-dade local. Preços: Cr$ 6,20 _ 3,20 cola Normal Vidal Ramos, em toda a =xtensão, para es- I Mau'rea Valente
Às muitas homenagens Censura livre

tacionarnento de déz (10) automóveis; i Fpolis 14-6-52 '

,�ue, por certo, receberá, nos ROXY ,Pon.to nO 2 -!'fa Praça- J�ão Costa, junto a calçada
'

Jerônimo Valente
.associambs. .

7 A5h
no Jardim, que desce a Rua 10 de Novembro, para esta-

As ,� s. .
e

- Faz anos, hoje, o sr. Ivone de CARLOS _ Ri- ClOnam�l1.to de déz automóveis;
I , Aedelina Pereira Valente

'walter Wanderley; funcio- 'chard GREENE
Ponto nO 3 - Na Praça Vidal Ramos, frente ao IIo- Participam aos parentes e pessoas amigas o eoat.-à'dí.ía'

,�já.rio do IAPETEC, no Rio em:
tel Sul América, para estacionamento de três (3) auto- to de casamento -de sua filha Maurea, com ó sr• .J� .

.. -de Janeiro. O GAVIÃO DO DESERTO móveis. Cesar Corrêa ,

-,FAZEM ANOS, HOJE: N� programa: Cinelandia . Art
..
20 -:- E�te Decreto en�rará. e�\ vigor na d�t� da JúLIO CESAR E MAUREA

'_ Sta. Gema. Napi, filha" sua.publícaçâo; revogadas as dISPOSIÇO'eS em contrârío. ConfirmamJornal, Nac. '

d�) sr, Francisco Napi. 32
.

Prefeitura Municipal de Lages, em 16 de junho de
Preços; ;Cr$ 5,00 - ,o

.

- Sta. Olindina Silva. .

'4
1952.

Censura ate 1 anos. O
__ Sta. Terez inha Borja, ' :

" O'DEON
\ sni de Medeiros RegiEh- Prefeito Municipal

· filha do sr. Virginio Borja. �s 8 hs. Felipe Afollso Simão - Secretário
.

_ Srta.' Beatriz Vieim. \ Dorie DAY . Gordon
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES E as autoridades, de revolver- em punho; r�cuarám, é..

-funcionária da Imprensa Mac RAE _ *Eve ARDEN Estado de Santa 'Catarina: qúanto um dos 'chefetes udenistas corri'a
.

ao telegnif''il
. .ofidal do Estado. A. Z. ZAKALL

Eu, Felipe Afopso Simão, Secretâ�io d'a Prefeitura parà pedir o refprço de um _pelotão de choque; tendo,.io.
_ Sta. Olg'a 'da X...o3t.'l ,'NO, NO; NANETTE

Municipal de Lajes, na fórma da lei, etc,
'

fr.ente a figura valorosa do ilustre ·líder serrano sr. Tv-

-;:u·...ura-o
'

,
. ,

32
CERTIFICO a pedido da parte ,interessada, 1,.lue reven- daI Ramos ,Júnior.

, ""'-'..... . Preços: Crl 6,20 - ,o
"'t Z 1 co do o seu reotuerimento número hum' mil e quillhentos e; PRAÇA DE GUERRA

-- .� a. 1:1 ma .,oares. Censura até 14 anos;
.

. _ Sta. Zulma 'B'ernarde,'l. , IMPERIAL
sesf-;enta e cinco (1565), despacha.do nesta data, deZeSReiiJ O relotão seguiu, sob o comando do CeI.' TrtJ«iJia,

,_ Menina 'Márcia GomE\�.
' .j', junho de Iml nove,!p!',tos e ci!1(�e.nt<>, .... dois. (16/6/52, l'vlelo, com ordens ,expressas do Seérelário de Segul'8.nÇ,H;,

__ Jovem Am�ldo Mach�� l\iaria A��O���s. PENS
encontrei o seguinte: - Ao Snr. Pl'efeito Municipal' de para niío dar cumprimento à lei da Cámara Munieip:ú",

,.�, da� Veiga, 'estudant<>. Lages - Os abaixo assihados, motoristas profissionait, ,sancionada pelo dr. Prefeito. Parece incrivel que o; ru:'_
.., U� CORPO DE MULHE� d'

_ I\.Jenin, o Fernão Nevo'!,...
e�\ta praça, ....-êm pelo presentel:equerer, a V, S., de acôr� Secretário de Segurança, ex-Procurador Geral do Esta.,d..,

Preços: Cr$ 5.00 - 3,20 \ ., I' o
. ,

.......

:"0 rom a e111 25,.de 2 de junho de 1952, que lhes seja s€J'a comparsa nessa. revogação de uma lei pelá PeIidat.
�nsura até 18 anos

.

/

'ndieado eomo local de 'estacionamento para seus auto-> Lajes, com a chelfada ào pelotão d'e choque vtJroç;
, JMPERIO :n6vei3 de aluguel, a Praça J:oão Costa, frente ao Institu- praça de guerra. Na parte central da cidade, metral�

MAR:; ����LENA to de Educação, sujeitandó-se ás taxas e emolumentos de ras foram assestadas', enquanto outras eram postadas:p«
lei.. N. T. P, D. Lajes, 10 de junho' de 1952 selado com' Ul'Il poliCiais. .

Preços:' Cr$ 5,00 ::- :3,20 AI A ,.' C"e o '1e (lOIS cl'uzeidos ( ,1'$ 2,00) e um cl'üzeiro e cincoen- Tudo .pronto para uma guerra! Diante desse aparatm,
Censura até 14 anas. .

__w_�w........
ta centavos (Cr$ 1,50) Taxa d� Saúde selos estaduais todo, e das informações de.que as ordens superio,res uaIE
(a.:;s.) Abel Silveira de Souza-Abel Silveira de Souza, Se- nesse sentido, o� motoristas abandonaram os pontos if_;

. bastl�.o ?as�g�a�d�, .A::ll�l�o A�lbin? .Marti?s,· Joií,o Pédl'(l I'di::;�'do:, '�ela:� lei. K �sta
. restou .r?v�gadá. C()listi�.se

Wahnck, Rt.y Zapehll1, l.uy Z.tpelllll, AlCIdes Casagran. meus um atentado contra o mUlllclplO. Por certo à :tl&lJte:
'de, I

Hildo C3.sagrande e Domen.ic-o Giusepe. Detofol. - houve champanha a escorrer nas tacas udenistas.
'

�
Despàcho do Senhol' �refeitó MunicipaL - Sim ao pon- promotor público, sem' 91lvida, ergueu' um brinde de hI;m,..
to de e,3.tacionamento nO 1, 'Lajes, 16/6/ 52 (ass.) Osni ru. E um po.bre funcionário público, padrão B, teve� fa-.­
de MedeIros R�gis - P�efeito Municipal. Ii: o,, que contem talmente, a luminosa idéia de recorrer da decisão do SIZ­
e se declara no dito requerime:lto do 'qual extrai a pedi-' premo Tribunal Federal, no c�so da lei 22, para a DOPS!H
do da parte �l1.teres'sada, nesta data, dactilografei a pre- ACôRDO?
sente ce:!id!o, ao o:iginal resp�ctivo me :e_porto e de tu- Enquanto isso tudo, o sr. �rineu Bornhausen"�
do dou ie. �ecr.etana d� Pref?ltm'a MunlClpal de Lajes, de trata.r dos seus negócios ·particulares em São'�
aos dezeHs�ls dlas do m.es ,de Junho do ano de mil nove- chega ao Rio para ver se salva o seú calamitoso g(love�
centos c ClIlcoenta e dOIS (16/6/52). através de ulm acôr<16 com as suas vitimas.

�i,�, Felipe �fonso Simão, �ecl'etário da Prefeitura Positivamente o bóm senso desertou -dos home_ �

MU11lclpal. de LaJ�s, a extrai,. subscrevo e assino". . :ütuação. Pénsam. eles; na sua insesatês, que as de�
.

Em VIrtude dISSO, os .ca�ros passaram a to:n�r �ugar trações de ponderação e respons�bilídade que a o�
nos lugares legalmente mdlcados. Mas a polICIa mter- se lhe;:; vem oferecendo, seja� provas de fraqueza_ �
feriu para evitar o cumprimento da lei. Quis efetuar vá- I,lma ve'z enganam-se redondamerite� SOBRE O SAml..
ri:8s prisões de motoristas, com,o se neles houvesse qual- FIeIO DOS i'tOSSOS COMPANHEIROS NENHUM ...
quer culpa. A essas violencias se op,uzeram vários civis. TENIHMEN'I'O SERÁ FEITO.

"
,

.. Flor.ianópolis, Quinta-feb-a, 1:) de Junho de 1952
,---,.-_..._ ..,-�._. ----------------- "_

, " _._--,_...._--_ .•.._,---,_ .. _,....---...,.....,..-

, ->:

di Petroleo
AJUDE A DEFENDER O
fE'rRÓLEO BRASILEmO
VOTANDO
NO CONCURSO

RAINHA DO PETRÓLEO

10 PRtMIO: Viagem ao

-;Rio - PATRIÓTICA
COLABORAÇÃO da T. A. C.

�" .. �- .:.... �,_ ...._- --_....----�-----�_ ...�
..

_,_,}.:- . ..,.._,."..;._,----

OLHOS,_. otrvtnos - NAR'IZ E GAnGANTA

DR. GUFR�H;I�O DA· FONSECA
Especialista do Hospital

Fpolis, 14-6-52

\ ,

....�wW,,>O .. ---�....,.._�..--- ...............,

,EDITAL
Leya-se ao c:onhecimenlo
• qlle� interessar ·possa

\ .'
.

�ltJe�, de c.onformidad.e .com o

,�tabele(lido na Lei ri. 1.599�

A, de 9-5-52, os motoristas

'profissionais que dfrigem
"ile'Ículos de propriedade das

';Empl'êsas Concessionárias
· --de Serviço Público são segu�,
rados 'obrigatórios dêste lns·

· tituto, ressalvado o direito
· .de optarem pela Instituição
" ·>que vem �ontrlbuÍJido, aque-
i�'8 motoristas quo, abrangi-.

· dOB pela referida Lei, pra se

·.achem segurados em caixa
>de aposentadoria e pensões.

As isenções cóncedidas'
�as: motoristas das aludidas

·

�prêsas, com funasmento
na letra "c", do Regulamen­
L. ;.provado pelo Decreto n.

. .22.:'361, de 27' de DeZ€mbro
d., 1946" serão s�lb8tituidas
ç(:'�d C:l1·teiras de Sêlos de·

, eorürib',l ições, .de u,'o c>hri·
Jt{,l1:6río.

'

,\ ln!'.petoria dt' TrânsÍto
·'fl!;tá. s�nd-(l cientificada de
$;tue M\ ü5enções supra r.ef'€-

· -rldal'! perderão sua vali�ladE'
� partir do dia 10 de Julho
'·in<lOUTO.

.

Florianópolio. 17 d-e J�­
-nbo de ] 952,

João Ranulpho d,� Olh7ei·
il'� -- ,!\s?.ip,te'lte De!e-:sadr­
,]�é·giü!L.i-l.l Cllt exerciciô ..

«

I�, VE:NTt�RAS DO .....
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:-

,o' Aldo tuz nas reu"atas de Blumenau Auxilio do fute�ol à Cam- GrêmIo Feminino
!

. ,. ., . , ' panba do Cancer 6 de Junho
,

.
Recebemos e agradece-

S b d
.

b
.

d' d I
-

1· b Foi recebida com geral a- nha. Fiz circular list-as de mos o 'seguinte oficio:

'. a a o o e� arque, a e egaçao a "VI-ru. ro grado po rtodo o nosso po- auxílio 'por diversas' reparo Florianópolis, 7 de junho
Iro, a notícia curiosa e iné- tições federais, estaduais " de 1952
dita que há dias circulou pe- autárquicas, onde os fun- Ilmo� Sr. Diretor Esporei-
ia cidade, e que consiste no I, clonáríos se prontificaram ii vo do .�·O ESTADO"
seauínte : a Federacão Cata- auxiliar mensalmente, com. Nesta
ri�ense de' Futebo"l delibe- determinada importancia. I ,Tenho a máxima satisf::­
rou destinar . a Associação . ção de trazer ào conheci­
Catarinense de Combate ao 'Os cinemas também, irão' mento de V, S. que, a 6 da­
Câncer, a importancia de dentro em breve entrar com corrente mês, foi fundado (J

um ,cruzeiro de cada entrada sua parcela de auxílio", "Grêmio Feminino 6 de JlI:
vendida para os jOgos de, lho", vinculado á ..Associa-'
futebol realizados no Esta- Quanto ao futebol. dissú-I ção Atlética Barriga Verde" ..
do. nos o presidente da Associa- , em cuja séde social exerce­

ção Catarinense de Combate rá 'suas atividades.
ao Câncer: "Estive conver- Na mesma data ·f..:,i acla­
dando com o sr, Osni Melo, mada e empossada uma D�,­
pres.idenbe da Federação retoria Provisória, que es­

Catarinense de Futebol o tá assim constituids :

qual atendeu prontamente o Presidente - D, Carmé-
meu apêlo, estabelecendo, 'lia Ramos Ribas.
em caráter permanente, a

.
Vice-Presidente D.

quota de um cruzeiro .

por Yolanda de Páris e Souza.
cada entrada vendida para Secretâria' - Srta. Nivea
os jogos do campeonato, Marques Nunes,

Tesoureira - Srta. Sn-

vo'

campeão e base da última

Seleção Gancha que dispu­
.

t.ou o CampeonatO Brasilei�
!'O de Futebol, propõe a rea-

1i.zação de uma tempora<la

Agora, porém, o futebol
catarinense vai cooperar n�
luta contra o câncer, e nossa

ÃO RI reportagem, afim de melhQrFEDERAÇ CATA -

informar os J.eitores da me-NENSE DE FUTEBOL I

'. ! dida a ser adot'ada pela Fc,

·�·"�····'··"'.""""""""''''.'''''''I �ONVOCA,ÇÁ� ,

deração Catarinense de Fu-
.

'. . " De ordem do S1. P.esIden· tebol, esteve em palestrá

,DeseJ·a· O'' In'ler'n'·al'l·ooal rea-! te, .çle acôrdo com,O estab� com o Presidente da Asso.;
.

. "-'. lecldo no art. 40-1etra g" Íl- ciação Catarinense de Com-

lizar ama temporada I �h�.�l�v(��at�:e���éia �;:: ���y a�a���::.r, !�i:�!l���
C·

! ral, para uma reunIao e'l;- com sua imensa 'eapacidade

.

nesta apitai. I traordinária no próximo d\a profissional, conquistou' a

! 19, ás 19,30 horas, na sédq irrestrita confiança e sim-'
.

.

! ,_desta Federaç.ão, com a se- patia' dos
\
catarinenses.

,Apurou a nossa .reJl(lrta- de. duas três partidas nesta guínte ordem do dia; .

i'
ULTIM:.-\ MODA EM NEW YORE:� BUENOS

gem ter' 11 F. C. F, recebido Capital., i Eleição de Vice-Presidel'l. Decl:).rou�nos o m'"Barre- I " PARIS, RIO E SÃO PAULO ,

despacho telegráficos de Até o momento em .que te, vago eom pedido de exo- to: "Venho desenvolvendo
"

. Pôrto A1egre; no qual a di- redigimos esta nota, a "F.C. i neracão do sr. Antônio SIl- intensa campanha de com-
retol'iá do Internacional, F. nada. havia decidido ain- lum." IH.te ao c9.ncer em $anta

da,' mas ao que pareee 11M: Secretaria da Federação' Catarina. Boi muito que fa­
aceitará a proposta do clu- i €atarinense de Fut.€ból, em zel', todavia venho sendo
be colorado, visto estar ·em- Florianópolis, 13 dé junho. bem. sucedido, pois, tenho;)
penhada em dar início () dé 1952,

.
.

encontrado boa vontade, por
quanto �nte� ao próximo i �'Ioacyr 19ua�e::nY da SiI. parte do povo, q�le acolheu
certame, cltadmo, .

-velil"a .:_ Secret'trlo .

'Com sÍmpntia ;esta campa-

o QUADttANGULAR VAR­
ZEANO VENCIDO COM
BRILHO PELO CARAVA-

NA F. C.

Euní'; Aldo (Gastão), Ati•
Nilton, Arnaldo e·Plínio. A

classificação por pontos per­
didos foi a seguinte: Cam­
peão - Caravana, com 1 p_
p. ; vice-campeão '_ Esta-

Terminou n�) último do- landro, com 2 p. p.; 3° lll­

mingo um TOl"ll:eio' Guadran:.. gar ..-.-:-. B.ar.l"os.o, ..com.3 .p., p.

guIar, disputado por clubes. e 4° IUg'ar lugar - Palmei-'

'da 'varzea floriallQpolitana, ras, eom 6.

sagrandtrse campeão invic- Pe10 brilhante. desem�­
to o simpatico "onze" do' nho cumprimentamos o Ca­
Caravana Futebol Clube ravana F. C. nas pessôos dos
qüe disputou três pelajas, jovens Thiago Silva, presi­
venéendo duas e empatando ,dente e José Silva, secretá­
uma. O qua<iro caravaneiro rio, desejando-lhes novos

forrnou com José, Walmor e êx;ltos nos gramados vaU6--

Nízio; Wanderl€y, Açô e anos.
.

............................................

PAPEL P}\.RE'DE

.

- ...

"

, Em outros países de todo
o mundo,' tal' medida, qual
seja a de doar parte das ren­
das dos espetáculos esportí-,
vos para a cura' de molesti­
tias, já foi há muito ado­
tada. No flJruguai, onde as

rendas do jogos não são tão
fabulosas quanto no Brasil,
e onde a tuberculose não
const.itue um problema tão
sério quanto em nosso País,'
existe uma percentagem sô­
b�'e as rendas dos jogos pa­
ra o combate aquela molés­
tia, o mesmo àcontecendo na

Argentina e em outros paí­
ses da América do Sul.

Seguem, sábado pela ma- todos os cinco páreos pro- i
� O� Clube de Regatas z.ldo

nhã, com destino a Blume-,· gí'amad?s, da regata, e �ai Luz, num �esto elogiável
nau, onde tomarão parte na l credenciado a fazer bonita vem de convidar o sr, Eduar­

sensaoíonalregata promovi. : figura, visto suas �uaini- do Vitor Cabral, dinâmico
da 'pela Sociedade Esportiva .' ções se encontrarem em boa Presidente do Conselho Re-

Ipiranga, os remadores do forma física ·e técnica. gional de Desportos, para a-

Clube de Regatas Aldo Luz, comparihar a 'Delegação AI-
chefiados pelos esforçados dista a Blumenau, como seu

desportistas alví-rubros srs,
O PENAROL QUER JO- Presidente de Honra, como

Alcides Rosa e Antonio Luz
GAR EM PORTO ALEGRE reconhecimento aos grandes

(Nico), serviços que esse Orgão tem
o 'lr_es_ti:�a�o clube dda Porto Alegre, 18 (V, A,) pres��d� a� �sp?rte náutico

1'U� ,oao ln 0,_ umda as, .; O Pena rol, de Montevi- em

R
,an a a darma, t timaiores expressoes o remo

dé d; Ií doi ema gran e espec .a rva
,

, eo, ese]a rea Izar OIS .]0' . ,

eatarínense, concorrerá em
.

t It I
.

d nos meIOS esportivos blurne-
gos nes a capt a , am a no . _

t
- ' . nauenses pela realização da

corl'en e mes. ou em prmCI- . , ,

,

d
.

Ih
.' \ Importante pugna náutica,

pIOS e j u o,
I t" . ,

I
HAUER FICARA INATIVO Um emissário do clube de, que _

era c�mo prrncrpa a-

POR UM ANO "Las Acaris" encontra-se tração o pareo de' honra,
corrido em out-riggers a 4

.
em Pôrto Alegre, e já se en-

. remos c./patrão, quando es-
S" Paulo, 18 (V. A.) centrou com o presidente do

tarão, novamente, frente a

D,urante o jogo
_ amistoso) Internacio_nal, inician;i0 as

frente, os portes/conjuntosdisputado pelo Sao Paulo, conversaçoes, a respeito. O
-sábado em

-

Ribeirão· Preto, Renner foi consultado e de-, do Aldo Luz, América e Ipi­
contra o Botafogo local, num verá, hoje, responder se de- ranga, representados, res­

clima de cordialidades, Baú- seja, ou não' participar da pectivamente, pelas guarni-
. ções de Hamilton Cordeiro,

er, o magnífico médio do tri- temporada .a internacional'
Irmãos Anuzeck e Parucker.-color bandeirante, foi atin- que se projeta realizar,

.'Tid.� casualmente, ao dispu. 'Essa prova será
.

corr-ida
'"

na distância de 1.500 me-
tal' urna bola com o atacan-
"te Baltazar e caiu ao solo. tros, raia'máxima naquela
Contorcia-se em dores' o FEDERAÇÃO AQUÁTICA cidade, Na Suécia, país cem por

m otavel defensor do São DE SANTA, ·,.CATÀRINA cento esportista e de clima

Paulo, coíistatando-se que a CONVOCAÇÃO -.-...:...------ saudável, as re.nd,a� dos Jo- e consideração.
.ontusão fora da maior gra- De acôrdo com os Esta- VITóRIA DO PAT,MEIRAS gos, segundo noticias que Pelo "Grêmio Feminino 6

.

,

'B f '

.

I '

I
nos chegam da temporada Etívemos depois com o Sr. de Jun1ho"vidade, pOIS anel' so rera tutos em VIgOS, convoco os EM COSTA RICA

, d . Corintíans raquele país Osni Melo, o qual nos dís- Nívea Marques Nl.in'�s, SIJ-fratura exposta do peron�o Sl·S. Membros do Conselho
,o ..

' .1. ·la , I . " •

�querdo
'

Is'
'-

.ri I Em sua segunda lapref1en- sofrem descontos para- o se ter acolhido com simpa- cr'eiária.
.

-€,". ",upenor para a reU111aO ·"e -'
d �. b' t ,.

d'
.

1
_; tia o apêlo do presidente da

Bauer foi imediatamente Assembléia Geral Estraor. t�cao em gram� 015' ??s,tar-. c?m a e a lversas mo ,es-,
-removido ',para o Hospital . ciinál'ia, ho próximo dia 19, l'lqnen�lOs, dommg'o ultimo, t!as: Em Portugal, ,Smça, Associação Catarinense dt'

� Seb<>stI'O-.O onde fOI' opeI'a' _ :; 2030 h . éd � por dOls tentÇls a um o con- F rança € outros palses da 'Combate' ao Câncer e que
.... v,.' , a.S , oras, na s e 80

,

'p I·..l. 1'/' f "t tendI'm"nto
""0 pelo dr Llll'Z TarqlIini

.

l' ..

t d' Junto do Sapns.sa. '. ouce Jsuropa, rea rzam-se re- l'na en rar em en 'V

u • o· ,Cla , co·m a segUIn e 01' e, . '. t t" t h" nom a 11·eras do l'nterl'or a
Pouco depois. SegOundo in- d d' .

' de .Leon e Sarno marcaram quen emen.e ma c es -.... s '"
-

. . o la.
d b '1' J f"

_

d' d fim de conseguir daquelM-fol'macões prestadas pelo EI'.- d d os tentos os raSl eIros. )€!le 1(:IOS,. cUJa .ren a e ou-
�

,; ,.
eIçao Q eo.rg? e preSI· da à hospitais e sanatórios entidades, o apôio necessá-

,

r�!e:Ido �ed�o, Bauer deve- dente, �ago em VIrtude de .. _-_.. _._._-
.

x I d '<T < l' � sio, esperando que _a� mes.- I ,Com a perda .do arqueu'(J;
:ra.�lcar matIvo pelo espaço renunCIa,

. I REBAIXADO' E SU�PEN �.e. emp o
.

o JO�O �ua �n mas prestigíasl:wUl a sua m!'!- NIvaldo, que V',u se transfe-
de 8 mes

..
es. O médio bandei- FlorianóJX>lis, 13 de jUnhO! NO' O IRBI'r'RO' A'-'RTUR· �,e �s e�Ul�es ,ao � �se�� e

dida. rir para o 'São Paulo, vem ..
:rante só pod�rá regressar à de 1952.

. � l\. ,

.'
.'

, <lClll� ,e, �r.ls; �uJa aJ�r�- Coritiba, de Curitiba de con-
Capital quando apresentar Osni Melo - Presidente ' PAULO LANGE �a?açao e ae"bnada a hOt;PI-

Como se vê, vai o noss� tratar os serviços do goleira
melhoras. em exelrcício. O Tribunal ' de' Justiç1O!-

aIs.

futebol, pela ação de seus I Pianosk, <lo Ferroviário.
Desportiva da F. C, F.. em Todavia, no Brasil, onde operOi>OS dirigentes, colabo- Pianoski, como se �aber

- •••••••• IÍ•••a.•••••••••�•••••••••!I.......... ._

d t f
-

'.
-

. fOI' o arqueiro da Selé"ão.

. sua l'eunwo e sex a- e1r::-.
a carencia de hqsl1itais e rar na campanha do(cancer, ,..

:N,.·vald'o ass'·.n'a'r'a' con'f'ra''to'
última resolveu lebai:>çar de ,manuténçõ-es,' .dos mesmos' fato 'q-ue enche:de-,satisfa- .paranaens,e no certame na-

,

categoria' o árbitro da Lig[L são problemas Blarmàntes, ções todos os eatarinenses cional de 50, jogando, fren-

.' com' o Sa-o' Paulo
Joinvilense de. Desportos. jamais se cogitou em adotar que saberão acolher com te aos catarinenses' e gau-

- Artur Paul<; Lange, suspen-. medida de fundo tão eleva- simpatia medida de nature- chos.
'

, ,d�ndo:? ,�,inda �,?r 9� qi�s:_, .do, em que; Rflsem as fabu- za tão elevada.

Desde. há alguns dIas que

I
ele bem sucédido nos testes, ' C! !Ull Anu,! Pau_? �an losas rendas que produzem

se' ,encontra nesta Capital, a que se submeteu no São I ge, fOI.respon�avel prmclpal ós jogos reali2iado, em PRtr-
. "i�i�aÍldo pessôas de sua fa- Paulo, da Capital bandei� I pelos. acont�Imento8 da ,�e- ti�ula'l.� no Rio de'Janeirole
m\lIa, o valoroso player rante, devendo seguir por' gund�.partIda entre Ava, e Sao· Paulo, onde os clubes a­

',conterrâneo Nivaldo' Gouvêa êstes dias para a Paulicéia i HerclllO Luz, anulada_pelo tr_!lvessam uma época de ra­

arqu,eh·o _(la Seleção Para.- afim. de assinar vantajoso �esmo T, J. DI por nao ter 1'0 bem estar financeiro.
náense que disputou o re· contrato com o clube de SIdo completado o tempo re­

cente Campeonato Brasilei- Bauer.
.

Também o Bangú g�lamentar, faltando_qu�tr3
1'0' de Futebol;

. I tem interêsse no ótimo 3r-
mmutos para o seu termmo.

A nossa reportabem en-
t queira.

'

trévistou o excelente goal.
'

keeper veio a saber ter sido Felicidad�s,

E:sse dinheiro destinar­
se-á ii 'construção de um hos­
pital para o diagnóstico e

tratamento do câncer e tam­
bém de um alojamento para
os doentes julgados' incurá­
veis, mas que carecem de
confôrto moral e material, e
os pacientes nada pagarão,
sendo tudo, portanto.. inter­
ramente gratís",

lamita Bonnassís.
Comissêo de Sindicância
Prof. Diva de'Veiga For­

miga
-Prof. Odícéa Fantazztni.
Pro, Dirce Noemy de Sou-·

'

za,
.

Aproveito a oportunidade,
para apresentar-vos os pro­
testos de nossa alta estima

PIANOSKI PARA SUBS·
TITUIR NIVALDO, NO

CORITIBA

MODERNIZE SUA RESIDENGlA .1"ORRANDO-A
.-Para saia de jantar, quarto, copa, etc.

, ..

.' �·-nistri�uidor. e Representante neste
IVANDEL GODINHO

Estado

Rua Pedro Ivo - anexo Depósito FLORIDA
Artigo de pronta entrega.

I •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.: 't:_.J_._�_'I_.A_,}t_)_'-.- ...._F_lo_t_ia_n_ópolis, Quinta-feira, 1�.!e_J_u::nh:o::..:d:e�1:.:9.:52:.__-_- -:-----------5----
1'80"0 prevável,. apro,eUamentl,

da energia atOmlca para
, ":, ,rins pa,elficos ,?

,

'
'.

SCHENECTADY, ,N'JV:1

lriscos
acarretados e ao as­

--iodf._(Globe Press) '_ Ka pecto econômico".,

"",�pi!!liã-ó .<lo Dr. E. R. Gilla:l" :'E: posaível ,q�e l\ energia I,,'�c Instttuto ,de Tecnologia i atômica seja ut.ll para !ler­

".�'ie Massachusetts, é dlli'ido-I' viços .públicos e pára algu-
,so que a energia atômica ve- mas das grandes inatalacões
"in,h.. a set utilizada, de' ma- I industriais, mas, de qual­
'meit'il '(;f.lllsideráveJ, 'para quer maneira, não parece,
-'fms pacíficos, nos Estados que virá a ser fator conside-

l�riidos, _relo menos nos pró-, rá�el no set�r .de éo�busti­Z!mos cinquenta anos. veis, nos pl'OX;lmOS 2.> anos
Fal�nrlo num 'prügl'211!:t e é duvidoso mesmo que ve-

;<j,diofônico patrocinado pe- ilha a ter importância du­

'i;;- ,G-eneral }';lec�ri�, oniuou rante os próximos cínqucn­
. i�Ú€, como fonte direta de ta 8.110S. Sem dúvida, terá
"-fl!ergia, é pouco provável grande importância para u­

,�'me a desintegracão n uclear sos especializados, mas não
";zja interessante- para mui- modificará, sensivêlmente,
'��lS de nossas atuais utivi- nossa presente situação, no

""la�les. que diz respeito aos com-

"Por exemplo, ,(!js.3e bustíveís".
,êi"" -- a energia atômica, E' possível - concluiu o
'4;.uI como é hoje concebida, Dr. Gilland - que os cíen­
.:$.W parece ser adequada lJa- tistas venham a criar ou-
"� automóveis, para aqueci- tras reações atômicas, que
:mento de edifícios, para es- tornem mais atraente 'o UM,'

�l"a.das d€ ferro e para gi'éHl- da energia atômica, mas' f>E'­
.?e part:e de nossas atívida- sa possibilidade não parece
-des ín<'lustriais, devido aos muito grande.

-

�Vjagem com segurança
e rapidez

NOS CON�ORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

R 4�IDO «SUL-BRASIL'EIRO)�, ·�1

;' Fb�ianópolis ,- ItajaL - Joínville .

-, �.j!�j81
,j
,:1
l.�

Agênc�a : nua Deodoro esquine da
Rua Tenente Silveira

iHA't�HUS, L t'HALU�
'V A N A O I O L

E Indicado nos casos de fraque
Zi:l, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substanciar

,

tais corno. Van·adato de SÓdIO, Líci
Ll1Ü:l., -Gllcerofosfatos, pepsina. nos
dt' cola, etc., de ação pronta e ertcaz
nos casos de traqueza e neuraste I

nias. Vanadiol é indicado para no
rnens, mulheres, crianças, sendo ror
mula conhecida pelos grandes me,
'dkos e está, ltcencíado pela Sàude
Publica,

---'-.......- ...------'=-�-------,---_..

'1Ia,co de' Cré:dUo Popular· e 4gri­
cola de Santa ,Catarina

(SOCIEDADE COOPERA- social, à rua )frajano n. 16,
,

TiVA: DE RESPONSABILI- deliberarem a respeito da
DADE Lll\-UTADA)· seguinte

'

,

A,SS,E'MBLÉIA GERAL EX-' Ordem do Dia:
TRAORI)INÁiuA 1) Autorização à direto-
28. Convocaçâo ria para contrair financia.

, F'ieam pelo presente, C�)D: mente .

. 1J'oÇ'�dl)s I)S Senhores. ' acío-} 2) Outros assuntos," de
'»',i�tas' do "Banco de Crédito -interesse imediato.
po,lJ,Uiar e Agrícola de Santa Florianópolis., 11 de, Ju-
4�tarina·', para, €,m Assem- nho de 1952.

"

, .blti.a Geral' Extraordinári'8, Banco de Crédito Popular
;tI.ecidirem cQm,qual�uer nó- e Agrícola de Santa Catari­
mêro. que se realizará 'dia na.

,

.19>. �q 15 horas, em sua sede ,Manoel I'�iuza Lima -

- ------,------------­
/

PRFrlS A-':;E'
"PRECISA-SE Enfermeira Chefe (Dir-et()l-a) pal"i u

.[.:';lBa de Saúde Anglo-Americana, Santos '(lO cama.';).
'Qtl.eira es�rever a/c do Secrelário. \

Caixa 4, Santos. EsL de S. P. dtando experiencia,

1(�',mlific8ções, e c<Jndiçõeg Jeseja,d4s. Deseja-&tl }'eferell-
«'-ias". '

�,

B __

�\l �
-para dores
reumáticas I

,�
,

Distribu'idores
C. RAMOS S/�

Comércio � Transport- (

Rua João Pinto. 9 Fpolis

Não sofrei mais com dores reumáticas, lumbago,
nevralgias,torceduras,contus�es.Emplastro Sabiá
dá pronto alivio, aquece, a parte 'dolorida e

suaviza os centros nervosos.

EMPLASTRO

SABIj(
���t

,

.........� �
, , d

PARTICIPACÃO
'Dr. JOSÉ BAHIA BIJTEN?OU�T e S�.N�ORA

participam às pessoas de suas relações, o nascnaea­

to de sua filha ELlZABETH, ocorrido dia 12 na :Ma-
ternidade "Dr. Carlos Corrêa".

'

,.c.�OOO •••..••••••..

Partícípaçao
/

JOSÉ BOABAID ESENHORA

participam aos parentes e pessoas d� suas
..

re­

lacões o nascimento; ocora-ido na Materntdade ,Dr.
ü{rlos Corrêa", nesta Capital, a 9 do corrente, •
sua primogênita MARGARET.

1!iii�&W" ,'_ '

............................................

'.,

Linha ltaial,

SANTOS & BATISTA
antiga ':CEZ�IO"
CAMIl:i}IONET� :

IDA:
Saída de Itajaí -

Chegada Fpolis,
VOLTA�
Saída Fpolis.
Chegada ltajt\í

7,15 horas
9,,45 ,,.

, ).

': ,14,30' horas
....

� 1.7,00. .�.,

(Aos sábados e feriados a saída de
Fpolis. é às 13,30 h. e a chegada à Ita-
jai às 16h.).

'

óNIBUS
IDA:

7 horas
..,11

Saída de Itaiaí
Chegada Fpolis.
VOLTA:
Saída Fpolis. 15 horas
Chegada Itajaí 19"

(Aos sábados e feriados a saída de
Fpol is, é às ,1�, horas e, a chegada � Ita-

,

jaí às 17h.).··
" . "

, .
,

-:-:-:-

AGtNCIA
�rovisõria'lPex:te à l\ua: FeU(l€ Séh;I'rl\dt; 'o"

.

11. 38.
r

'

• .

,

Parttctnacão
CARLOS BRAZ CURCtO g ALVIM AMARAL E SILVA

SENHORA E SENHORA
Participam a08 parentes e

pessoas amigas. o >contrato
de casamento de seu filho
PEDRO, com a senhorita
Maria' de Lourdes Cureio.
Fpolis., 14-6-1952.

«

t·

I
!
I

t�

.' ih QUEM GUARDA TEM... -li
, I : lI',l-__--------------��-----------------­

,
.

Participam aos parentes e

pesso'as amigas o contrato
de casamento "de sua,filha
MARIA DE LOURDES, com
o 81", Pedro Zenith Amaral.
Fpolis .• 14-6-1952.

Advocacia 'e Contabilíd'ad�
DR. F�TEVAM FREGAPANI

- Advogado-
ACÁCIO Gi\RIBA1,J){ S. THIAGO

� Contabilista -
Edifíc;o "IPASg" - 50 andal'.
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� Florianópolis, QUÍl�ta.fctta. '19 de Junho -de 1952

----------------�------------ -----------------
----------------------�----�------------�------------

INDISSOLUBILIDADE Polícia com pouco, Em prol· de Videira
o. F. DE MEW (filho) I dinheiro _ . ..

.

"

Com as. divisas atuais e' sídente 'e Sra. Deputados, fi

Os 'jorn�is de �oje traz-em ?ma noticia <l_ue ve� eho- I E aquele soldado que t
I importa em transgressões que, estranhamente, o pro- j povo de Iomerê não quer e

"'ar essa meia dúzia que acredíta na evolução socía! do lobrigado a tomar um onibus i da discipltna, é, muitas ""�_ [êto de lei do ilnstre repre- :,não se conformará com qual­
.Hrasil. A .émenda l":11sort Carneiro" querendo riscar da I e fazer uma viagem para vh-

'

z- s, jogado na rua, sem ape- sentante de Tangará preten .. quer substituição das atuais:

l'_o'Ssa Constituição a P,alavra ·;lll�i�solubilidade". no ar-l ao quartel, plantou-se C,1m
:

iacão. Se dá o "calote" des- de modificar, cada núcleo divisas entre as duas comu­

tlgo que se ref�re ao casamento civil, conto� com apenas um ar de desespero e diss a, I conta e fica preso; se fie,l social mantem, por assim di- nas. E nós, estamos justa-:

Quarenta � seis votos a favor e cento e oitenta e .sete I numa explosão de revolta: Ií"e8o arrancha e a misárra zer, a sua unidade hístorica mente nesta Casa para fa­

votos contra. " '

,

_ se não tiver dinheiro, 'não I ,.Hmenta, Em absoluto, pt't�:'e a configuração geografí- zer a vontade do povo, des-

46x187, o espantoso "placard", num jogo decisivo para uma venho, que vão me buscar t-ndemos abalar a fôrça dn� ca que seus iniciadores és- .se povo que nos elegeu e que­

rnultidã? de desajustados esperançosos, que recebem na
preso,.. n�zvlamentos e a sólida E':" colheram, dentro do princi- confia no nosso bom senso,

nossa Câmara Alta a ordem de: Arrasta a tua cruz, que o Sabe alguem o que é ser tn'itura da díscíplina, . 01.i<:' pio da mais ampla Iíberda- no nosso patriotismo e na.'
Brasil não destroi as, suas tradições. Isso, em 1952. Isso, casado, ter filhos, nesta épo- (i!)vem permanecer como (�S de.

"

nossa f idel idade aos postu­

navend9 liberdade de .crença, de oplnião, ,� de outras coí- ca de carne a doze �rLlz!:lii'n9' l,bO, mas a 'qú'em tudo de'l. ' Presentemente, todas as lados da Democracia que é

sas mais., Isso, quando, procuramos arregimentar forças um quilo de oitocentas g ea- dCll", até a vida, e quasi na- famíliâs de''\rma dessas lo- 'trabalhar peloipovo 'e com

!para caminhar ombro á ombro com os povos líderes na mas e ganhar apenas sete- dH tem para assegurar-Ih= calidades. são unidades de o povo e não contra o povo.

situação econômica e social do Mundo. Isso" enfim, 110 centos e cinquenta por rcê {, u-n futuro tranquilo, deve, um mesmo todo,' ligadas nã�, Com essas considerações,
mesmo dia ern que o sr. Brasílio Machado Neto, recém- fóra os descontos '! '

'1;'1' .dado, pelo menos, j!�, apenas pelo 10ngQ, convivio . ternos a certeza que nossos.

chegado dos Estados Un.jd�� da América do Norte: v:m Neste jornr; no �úm':ro �'T€::;ente mais confortável. mais ainda pela identidade nobres pares, atendendo

iHzendo alarde da supertorídade dos planos de assistên- de 7 de fevereiro do ano C01'" Antes havia a esperanca de obrigações para com o como nós atendemos, o a­

-cia social do Brasil, sôbre os que viu na grande nação tente, quando apelámos Vil- CiG numento : agora nem is> .. '. fisco, pois todas vão aten- pelo do povo do distrito de

irmã 1 \'
- ,der' seus deveres [unto das Iomerê se m.an,lifestarã"", . cu que s,e reso"vesse o pr)- : situação torna-se m'3U,,· ,,'"

E -o que 'há de mais pitoresco e ao mesmo tempo de blema de "casas para os po- rentável; ()fI mais capazes, ('!, mesmas repartições. contra o projêto ora coloca-

ridículo nisso tudo, é o argumento das "tradiçõea". O que liciais", dissemos : "Pobre lN'lhoI'cs, aguardam o m« Se, porém, fosse 'aprovado do em ordem do dia. 1':: se

será que pensa essa maioria a respeito de "tradições"?· "lntre os pobres", Proletá- rrer to de dar baixa; fic" ti' o o projéto em causa, desapa- pronunciarão contra porque

Será cttie tomam essa palavra na acepção de conservação rios humildes sem-a aureóla '��ê:lOS n as "fileiras 01] 'I!>' recia .essa. unidade, sofreri-. aprova-lo seria cometer uma
total? Magnifico! Então parem os srs. Deps. com essa his- deeimpatia-que neste mun- -ubstitutos Se1"3,0 'recrus am os laços SOCIaIS, por- clamorosa injustiça confru

tória de importar Cadillacs, porque, ao tempo das Câma- 10 'de sindicatos e sociale s- 108 em fonte ainda mais ln. quanto habitantes de mesma um núcleo de patriclos mo­

!D.� do velho Império, €ra de tilburi que se ia ao traba- (YJ('s, cerca o operário, Co.n f!�!,fGres. Se isso eontínú- área" por assim dizer, fica- 'destos mas honrados, mas. -

lho". Tradicão? Po�' que não estudam os Srs. Deputa- I morte O�l a cadeia .a i'OI;- ,.s::im, presenciaremos e�se
l'iam politicamente -dividi-' trabalhadores e dignos d�

dos para adq{lirirem a cultura de um Rui .. de {Zm Nabuco, :l!\l'-lhe os passos no ex(:*-! paradoxo inevitável- o E", dos, uns pertencendo a U/l1 I nossa, estima e da nossa 80-

de um Epitácio Pessoa? Dantes, era tradicional, no Bra- �icic da StHl, arriscada mI;;., :n<io ir bu�car na escória ria município, e outros a outro. lidariedade. '

.fIil, �-l. cultura política, a honestidade e a ética dos pàrla- :ão. Essa a realidade do SOi- B{lciedade os mantenedori'� Além disso. a mutilação Era o que tinha a dizer.

mentares. Tradição, era tradição,., Será que a tomaram :',iJ1o de polícia em Sa'l�ft h ordem, '. das divisas, viria ferir fun-I Sala das Sessões, 18 de
:no sentido de que o progresso apenas materializa o ho- C:tl�:trinl!". Pois bem! e3ta 8. SURr do a econôIfiia do município

I
Jun'ho de 1952.

lnü!11, que novos rumos na filosofia, e nas ciências e nas "amos ainda aquem da t2 :,'
'

de Videira, sem a, devida Siqneh'a Reno - Depu-
�rtes fazem com que se perca o sentido de nacionalidade? '.id.vde. Hoje que inve�tig"í.- �-.,,--�.................... compensação por part� do tado pelo PSD.
-Ent1í,Q sugiro que façamos uma' nova e singúlar inquisi-, mos e melhor penetrám 1S Município prg,gressista: de I

",
'

�ão. Numa grande pira, incendiaremos tôdas as obras que 'lOS detalhes da vida Ck,:l<- ft T Tangará 1 ,..,. �.__ """*'

revolucionaram o pensamento vivo no Brasil, todas essas �(.'queno servidor do Esta::1), '.ill S€ria, quando muito, fa-, •
\,

traduções que nos trouxeram o conhecimento de Darwin, (icamos assombrados e l ��. e

'zer,
aquilo que a sabedoria

II HOJe D'n pa�s�dftVoltaire, Léon Dennis, Aportuguesêmo-nos no sentido'd t t A h b rt té poplllar c den u na
fi ''I;

�n'lml 03 ao cons a armos a c am-se a: e as a o on o ,sen-
19 d J habsoluto da tradiçã,ó, e queimemos, também, os arquivos "xt�mção dessa pobreza ,we .dia' 30 de junho de .1952 na dtenc;� de· qn� tnada, ·.a�iant�a _ em 1.764,ee��I:ntevi-'

� os livros das ,nossas fábricas e firmas com nomes a1e- iá é mais do que pobreza é Escola �le Aprendizes Mar·Í- �splr um san o para "GS Ir
dé J

'

G
_

á
.

'

mães, inglêses, sírios e japonêses, porque, ,tradicionlll- ['>i.Íséria. O oficial tem ga, nheiro� dêste Estado, as ins- outro" I
u, nasceu, ose erv 816

mente, 'deveriamos ser pescad,ores de 'baleia e sardinha, e t' f""'" - . ,.

d'd Dar' parte do d' l'stI'lto de I Artigas� vindo a fale_cer ,em,
I, r.ln las, o upClOnano Cl\lJ, ençoes Q( CIVIS can 1 atos _

I A
-

-

';fladores d'3. gado bovino. Não se permita. além, disso, 'nmbe'
, , ,

.
"

t', 1 E 1 d Iomerê',' como, pleiteia o no- .',ssunçao, no ParaguaI, a.
, f." m; o operano, o at'�I' a ma r,ct; a nas sco as e 23 d S t b d 1 850ralar em influência do meio, assimilação de grupos, acul- f.ice às tem n.a legislação AprendiÍ'es Marinheiros,' bré deputado Enót'i Teixeira I e· e ,em· ro e.: ;

t llraç,.,ão. Proiba-se a importação de livros e nada de inli- b II'
, p' t

' ,.

d T
I ,- em 1.822, o 'l\hmstro J(J-J

- tal a llsta e na assistêncif nasciôo;; entre 2 de maio de ln o, ao mUlllClplO e

an-j
,

BT', b'
.

grantes que' possam trazer idéias exóticas a respeito dI' dos Sindicatos e Institut():3. 1933 e 23 de maio de 1936. gará seria descontentar u. s� OnI aCIO alxou mstru�

cóJltura. IsoI0mo-nos, enquistêmo-nos 'e então poder�mol!' ,,) polícia, que é um solc1;!(}o 'I'órl�\s as informações que ma �rande e laboriosa cole- çoes regulando o processo.

jvi..-er a nossa vida cheia de tradições, perpetuando o pas- profIssional, não tem nad.1).. ge fizerem necéssárias po- tividad�, E isto podemos �_:i da eleiçã,? da Con."tituink

f!ado, sem a materialização do l}rogresso e sem a pertuJ'· Não iÍnport� que tenlla' j,G, "
'

dem. se�' obtidas na aludida firmar �os apelos que reee-l {!onvocaçao ,por Decreto de
.. -

d
.

h '
- ' b

'

'

. 13 de Junho, sendo adotado fr
�'açao os novos camm os. f'(\S e penosos anós de se1'-, Escola, r.o 50 Distrito Na- emos contra o citado pro- j ,

t d 1'. _ , "

NA 'd
'

l' h f I" r. " • _. _ , •
•

't
'

t'd d f
; sts ema a e ,eleao mdlreta-�Bse mun o que cnarmos, ma uco nen um a .,r"" VIÇO; se a desl1usao, a ml- vaI, na CapItanIa dos Por- Je o e par 1 os as orças! '

.

_

'

'

,.!!�is em Divórcio, que isso será imoral, no conceito de �éria ou a ignorância o Hl' ! tos nas suas Delegacias e vi'vas daquela localidade. ,I - em 1.8�0, o entl:\o T�­
iodos,

'

r)l"ta a cometer faltas que
I Agências, e, nas Prefeituras i ,Esses apelos, suhscritos i nente

AntonlO de SampaiO:
E quando algll�m' quiser quebrar as nossas tr�dições na vida civil nada signi- i Municipais de todo o Esta- por eOnierciantes, iridustd-' derr?utou Cn;l �ereda, e�tre:

"de indü;solubilidade, não haverá ninguém do contra. O fí�am. mas na- vida militnr do. ais. agricultores e profissio-; : MO;llm e Iguara. o caud�Jh()

"placard" será 2'33xO. E as crianças. cantarão:
'

nais de toda,a as classes, I RaImundo Gomef\;
,

- De quanto foi? - Porção à zero. constituem veemente protes-I, - em 1.8GO, em Recife"
-- D€ quanto foi'!'.,.,· .

_ to contra os objetivos. do I faleceu o General José"ll'nt�

C�·rb·'�'2:!1�ftd�·""""""''''··A-.r',;:'.................;a'''-t- t agradeCimento emissa :�::�.'�.��':��;"��:�ãl��:�:���,:��;i�7i!
lU e :& e gos 0I ALVARO TOLENTINO :pE 'SOUZA JúNIOR (MOlWA- nenhuma razão, não há _:_ em,1.865, d,=pois de su-

GRANDIOSA FESTA DE SÃO PEDRO ' ,DO) nenhuma ci�cunstância dig- quearem São Borja os para-

Na noite d� 28 do fluente, portanto sába.do, grandio- Carm�n Co-rrêa Tolentino, de! Souza, Maria do Cél,J
na de ::>e1: mvocada, pal�a guaio's começaram ,a mar-

Bâ Festa de São Pedro, com início às 21 horas. Os salões' Tolentino de Souza, Álvaro Carmen C<>rrêa Tolentino de q,ue!}_: proced� � uma modl- çhar para ltaqui;
'.

.

.

do Clube ser§,o ornamentados a caracter, havendo para! Souza, Stelina H, da Câmara Souza, Maria H, Tolentino f�c�ça� nas dIvIsa�, �m. re-.
- em 1.880, no Rio de Ja­

os associados € convidados, queimada _ pinhão,

�
Rodrigues, Adelino Rodrigues e filhos, profundamente a: f?rencIs. Nem razo.es hlStO- neiro, faleceu o juriscon-

f suIto Antonio . Pereira Rf.l-·
mendoim - batata - bolinho - rapadura - tudo ao sa.. balados com a morte de seu querido esposo, pai, filho,; rlC�s,. nem geogra !ca,s, nem. .

, , 1 n""" """''''''omlcas a bQuç:"a's",na,scido' em Í'lIar;';:""o-
bor das festas sertanejas, . .

' il'mão, cunhado e t�o,- ALVARO TOLENTINO DE 8.0U- �OCl� S e ",",L",wu -, �E>

A louça para festa típica será inteiramente de bal'� ZA JUNIOR (Morgado), falecido no dia 15 do corrente, a� cOll_selham a alteração. E gipe a 10 de Agosto de 179s,.

TO e as musicas apropriadas, como toadas, desafios',,1'a g:adecem a todos os parentes e amigos que lhes dirigiram
maIs do que tudo" ,sr. Pre-

J.

André Nilo Tadasco

..:heiras, lunduns e·tamoom com o concurso de muitas san- pesames e enviaram coroas, meb como aos distintos mé- "
,

,

fonas... dicos Srs, Dr, Newton Ávila, Dr: Is'aac Lobato Ji1ilho e
...........__..-....................._...-... _......,....'W....�...-"".:-,....,..••""w_"'·W;a·W&·'Ioi&-..._""·;a,..·..�.._"'·"'....w&·....r..._......_"....�._...

Ha,,'erá um estupendo e alegre CONCURSO DA �r, Ylmar Corrêa. pelo desvelo com que t'rataram o.que- Os Ap'u, ros, ,de'· ,um. AnJ·oMAIS LINDA E GOZADA SAIA DE CHITA, com esplen- rIdo morto durante sua prolongada enfermidade. Convi-
,didos ..premios para as vencedoras. . .

dam ainda para a Missà de Sétimo dia que mandam cele- SABADO - DIA 21 - AS 14 HORAS
, A Diretoria' do Clube solicita a todas as senhoras.e ?rar na Catedral M,etr.opolitana. no ,dia, 21 do

.corr,elúe,,' . CINE ; On.EON
; flenhQrin'has que compareçam ,vestidas à moda sertaneja, as 7,3{) horas, no Altar de São José..

' ' ,

OS ·APUROS DE UM' ANJO
.çomo tambem os homens e rapazes .. ,

.

----------------:_-----..:....!, -------'-------
,

Reserva de mêsas, a ,partir do dia, 20, na Secretaria,
'do Clube, no horário das 8, ás 11 horaª. a Cr$ 30,00, , .

Vae ser uma festança' daquelas. Todos estarão pre­
.'sentes: NM Chica, Nhà GregórIo. Nhô Bento e mais os
"fio", ..

No desafio das violas, muito verso repentista goza­
·do e mIM quadrilhas roçeiras, 'muito requebro' interes-
8ünte" .

'_-
2,_

Galeria de Pecas 'e acessóriDs
,

.:_ SÃO JOÃO:-,
doe

,,,JOÃO V1EIRA &,CIA. LTDA.
Rua Santos Saraiva, 250

I<;STRI<:nO -- Florianópolis - Santa Catarina
.

Pe(,.'1l.s h;l(ítirnas em geral para automóveis f' t:atni.
'rihõe5( - TN�rF�RNATIONAI. - DODGE - l"'ORD-
;(:UEVROIJ·:T. ,f'te,,..' .

ItOf'ittel!:�� as mt>lnOX'es Yllnt.agens nos }weços das mer­

,('adorillH1 im'5H'I.'I:cndn deSlta forma aos SE'nllores (�t}mm,

,mido.f('S. ' .

,

Santa Catarina j.. 1_ = •

,
'

.c..
"
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Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Junho de 1!J52
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\

DIA 21 DE JUNHO - SABAI)O - TRADICIONAL FESTA JUNINA, AS 21 HORAS CASAMENTO �A RoçA - QUADRI.
LHA - DANÇA DA RATOEIRA - CONJUN'l'O DE ACORDEON EXECUTANDO MUSICAS CARACTERISTICAS ORNA..

MENTAÇAO A CARATER\-"DISXRlBUIÇAO DE PINHÃO, AMENDOIM E QUEIMADA,- OUTRAS SURPRESAS. RESERVA DE
MESAS NA .JOALHERIA MORITZ NO DIA 16 DE JUNHO.

,

.

E"C'I-T':A L.

Id�
f..JI "t'H

JUIZO DE DlJ1ÉITQ DA COMAR­

CA DE'p_u,noçA
O doutor José Martins Guedes

Pinto, j'úi� de !lireit'o da comarca

de Palhoça, 40 Estado de Santa' 67.630,1>6 msã, 67.630,56 ms, 56.88'7

Oatarina, na forma da lei etc. ms2, e 80.723,06 I11s2; na gleba de
'FilZ saober 'que o presente ,eqi-. ter'rll�' pOnt,lecidl!'PQr .. 1;'I1t�I)O,.Cl!m-"

po da'lIiadre, como também, Ouar­
da <ln Embaú; sita na localidade

mirrío. dns porções respectivas, de
374.1;:>0 m92. 484.000 ms2. 41.570

rnsã, ,4/12320 msz, 3�4.845
146.922,50 ma2, 90.124,06

ms2,
msã,

.
t.al virem 0).1 <jlÚe
tiverem expedido

conhecimento

nos autos de

,

I

"aJ;ão de divisão e demarcuçâo, . de...campo 'da Mudre; distrito de

que s�.processa,.perante êste jui- ; Paulo LO�6, ,dêai;e municipio e
.• .' i • -I _ ...... ,

•

'20 e' cart6rio do 10 Ofício,' que! c('l!f!lr"a/eo'nfornie' documentes de

atendendo ao que lhe foi reque-
i
ns. 8 a 20 juntos. II - Que, a­

rido por' J'oaquim Luiz dos' San- ,i lém dos' anptícantes, é eondômi-'·

tos e outros, que afjrrilOu ser des-I' no no lm�vel d�!nar.ca.ndo e divi­

conhecido e incerto quem na pre- dendo, o 'cidadão Atalde Ambro­

sente causa deva ser citado como! sio dos Santos, resídentei\cm Pôr-!
J réu, �Jé.m' do eondômíno Atoide i to Alegre �stad';' do �io �ra,ndcAmbroslo dos Santos e sua mu-', do- Sul. Ih _' Que 'dito 'Imovel

lhe!', residentes e domiciliados constituido na sua quaai totali�
na Cidade de Pôrto Alegre, Esta- .dade de matas e pas,tagens, en­

-do' de Rio G.rnnde do Sul, pelo contra-se definid<> dentro dos li- :
-presente edital, que será afixado mltes seguintes:. norte, confron- �
na sede dêste Juizo, no Inlfar do tando como o Rio da Madre}. sul,
cestume, epor cópia, publicado no 'com terras de propriedade de

]I!'azo máximo de quinze (15) ILuiz José Martins; leste, com o

dias, a contar desta data no "Diá- Rio- da Lagoa e-'oeste. com o Rio
rio Oficial do Estado", e em joZ'; .da MadJ;e, tendo a cortá-lo a es­

'!ln! da capital, cita .a 'todos

Oque-I
tradu geral, Fl�rianópolis a La.

"US que no referido processo pos- guna, terreno este que os 5U�
sam ter interêsse e diretos a de- pliC9.�ltes adquiriram, uns por

fender, para, no prazo de tt'inta escrrtum pública de compra . e

PlOl' dlas, que 'cQ:crerá da datll ela .venda devidamente registradas e

yrimeirli publicação do presente, outros .. , por./'herança,' conforme

--------.,...-------------_.---

j 'Ôr'n
,'p

DEP,j\RTAMENTO Df.:
SAÚDE PÚBLICA

Mês de Junho .

21 Sábado Farmácia
Santo Antônio Rua J'oâo
Pinto.
.22 Domingo

Santo Antônio
Pinto.
28 Sábado - Farmãcía

Catarinense - ,Rua Trajano.
29 Domingo ,- Farmácia

Catarmense - Rúa Trajano
'O serviço noturno será
efetuado pelas' Farmácias
Santr Antônio, Moderna

.

e

Naturna aítuadasiãs ruas

João Pinto e Trajano n. 17.
\

•

lUlA "rODOl1o,".J�
,."Ohl41ldPo.l.,,5,·�rA CATAQINA

CASAS A Vk..�DA
: RUA \l:lOCAIUVA .- ;1 quartos, sala visita. sala já ...

, ,tar".copa.",,bllnheil'o, cozinha., depósito, etc•....

RUA TENENTE stI..VM'P.A - fi quartos,' sala visita,
,;ala jantar;,'eopa, cosinba, etc. ' . ' .... ' .•.......

RUA 3.1.0 PEDRO tJ<::streite--Bnlneário) - 3 qUl:.rtô8,.
ante-salã, �la' viaita, CO[)a, eoztnha, ínstalaeão

'I san�t{u-pa eo�leta, e dUM casas pequenas I10�
fundos, :., •.. ;, .•••....... '

, '_ .• '

RUA DUnVAL MELQUIADES (Prolongamento),�

aoo.ooo,oo

40o..00ó,oo

NCem eenstruida � "" � / . .- ..

AV. RIO BRANCO .� 2 quartos, sala, varanda, eozi-

, 2()(hOOO,oo

nha, W_ C., etc. ................. r •• • " � ......... � ....... o; .. 100.000,00.
TRINDADE .- 5 quartas. sala juntar, copa, cozinha,

,

/ banheiro, grande varanda e .depõsito
COQUEIROS _- 3 quartos, sala, cozinha,

lt}n.OOO,oG
banheiro,

etc. _ •• ,; ..•........•.........•......... , .. , ..

SERVIDãO FRANZONI - 3 quartos, sala, coainha,
W. C. c/ chuveiro, etc. .. ..

Sj�CO DOS LIM'õES - Rua Geral - 2 casas de ma-

65.000,0()

40.000,00Farmácia dcira novas . _

,. .

Rua -Ioâo ,JOSE nOITEUX (no principio) � 2 quartos, cozinha,

missíveis pala lei civil. Dá-'se a

presente;. para' efeit<)s de taxa"
no valor de Cr$: 20.00(),oo, (vinte
mil cruzei roa). N. têrrnos. Pedem
deferimento. PPa1hoça, 5 de :naio

de 1952. (a.) Ivo Silveira. A peti-
-se fazerem representar na' causa rôtus e formal de partilha tarn-

.

ção acima transcr-ita -estava sela-
"ar advogado, legalmente habiea- bém registrados', documentos a-

h3" da com três estampil as esta-
:do e contestar, nos' dez (10� dias!

nexos. IV. -:-,Quê não lnteressan-
duais no valor de cinco cruzeiros

subse'....uêntes,'''R p�ti"ã� .iniç!aI a- do aos suplicantes continuaram
d d... ...

I
I e cinqU!l6tas centavos, sen o uas

'baixo-transcrita, alegando o que
no refe.r.id, ti 'im,.,6vel na ,confus,ão , ,

dde dois cruzeiros e uma e um
:se lhe oferecer, sob pena de d.e- de dIVrsa com o confrontante

.cruzeiro e cinquentas centavos
corrido o prazo mareado, ,se con- ,Luiz José ,Martins, bem c?mo, no -

d
-

J.d D'da taxa de e ucaçao. e snu e.

1-1sideral' perfeita a citação, serem estado de comunh'ão, nocesBárias .

, ta pct!çií.o foi proferido o segulll-
':havidos como revéis', 'os que não se tornam a de'marcação parcial

'I D h R b"d' ' 'te despacho: espar. o. oce I 8
.se tenham apÍ'es�ntado e ,ter ini- e divisão do aludido imÓvel, com '. _

"

\ hoje. A., a conclusao. Palhoça,
a citação dos respeetivol'l �on- 7-5-1962. (a.} José Martins Gue­
frontantes e do ,condômino Atai- des., ,Pinto. Indo ps autoS /1.-, eon·

d� Ambrosio "do� S��tos, p��; clusíio foi proferido o seguinte·-

�;() o prazo para contest.ação. na
forma da lei. Tr;nscriçãão da pe-,

tição Á�ici�l e despach'o�:' 'Pcti�:
.;ão: Exmo. sr. dr. ,jUiZ de \d!�eito acompanharem' B presente ação despacho, Despac,no: Como, l'e;
da comarca d'e Palhoça: Joáquim. que ora- se' propõem' 'neste jU(zo, quer. Nom�io agrimensor o· l<t'.
Luiz dos Santos a sua mulher, afim-de' se proceder à nova divi- Pedro Aluieida Gonçalves e peri- iêle, comerciante' e e-1a, doméstica" Ba e,' em seguida 'divisão>do mes- ,tos os 81'S. Osvaldo, Goedert e IT.uiz Joaquim dos Santos e sua mo móvel e ,consequentes '. qui- Salomão 'Brigido de Farias. Para Imulher, ,êle, de profisão industri- 'nhôell, o..bservados os respectlvhs suplentes do pri'meiro o �r. Cae-

!:al' (!. ela de prendás domésticas, titulos e o que nêles se 'co!ltém. tano Silvcira de Souza e para!
João Joáquim dog Santos 'e suâ V - P�lo que 're.querem a v: 'suplentes dos' peritos" respecti- i _

mulher, êle, ope'rário e ela, de excia. sejam citado� po� manda-. Vilmente, os s,rs, Guilherme 'Quar.o''p1'elldas domésticas', José Manoel de, o cqnfrontantes José Luiz Scharf e Manoel Araúj()� Palbi)- :
,

.•
l.eandro, solteiro, maior, lavra.dor Martins e sua mul�er, r�sid.e�t� ça,' 8-6-52. (a.) Jo�é Martin'!

.' m,ob".I-IAdoCizina' de Souza Pereir!J" viuya" f!I)'l,'Pa\-llq �pe.s" deste_ pu.n1<;IPIO ..Guedes ,':pinto. E" Pa.rq,_q)le .cILG,-" .
. ,'IdI _ ,"

maior de profissão dóméstica, 'A-' e' contare3;, e: por "edital tom' o' 'gu�"ao' c;mhecímento dos iiJteres�' Procutil'\.aluga·r;'�m,�; 1".
.tIulberto, Schmidt ' e sua mulher, prallo de' tdn� dias: o condômi." sados e ninguém 'possa al�g'i'" I feiç�. um senhor só. Ofer·
êle, de 'profissão comerciante e no Ataíde Ambró ..io do Santos e i��orância, mandou expedir, 'o I tas na ger;encia dê�te jor­
illa. ��méstii:a" Severo Manoel de sua mulher, reai<,le!jtek I) do�i�i- presente edital, na forma da !ei. j na I; QU �. 'Estrela lJotel,
}3ouza.e ,sua mulher; êle, de pro- liados '�q �id�ÚI.t'l,:PÔrt� AJegT�, I;1ad\)' ,e passad.o" nesta eidad,� a.1 Pt�r�, S,f. J.fUdti. '.'

'

fissão levrador .� ela de prendas Estado de Río Grande do SUl. comarca de ,Palho-ça, aos' 10 dias J � •
.

" ,

<domésticas, Doming�s Mal)oel de bem como os' desconhecidos inte- do mês de maio do ano de mil i,�UWAb, , UUJiÃT�.l
.Souza, sua muiher, êle·, de 'pr,j- :z;essados, para adómpanharem a novecentos e cinquenta e rlois i ........'!.M �I.rlLm�lissão lavrador e ela, doméstica, pr�se�te a��o até seuB,têrm� 'l'i-I (1��). �u, H�lio d�.?liv�dra, W-Ilhl!,r dd·,N'ono.eua;Joaq�im Mimoel de Souza, soltei- nals,' InclUSIve sentença, sop pe- CriVa0, o dactl!ogl'<ifel e ,,8ubscre- I ....,... ..

'

__... !I�
.

I 'd La'd' 1 M' "d "I' �- .

(' ) J é' M rtl G d 1---''''·
a__ .....TO, maIor.. avra 01', .15 au a- na e reV8

.. 'la, pagas às cus ....s VI. a. os 8 ns ue e� "

, 'ti;!loel de 'Souza, soIt�iro, maior, JI1-, pró" r��, pro:tes�ndD _ <lS ' supli"

�Pinto
.Juiz...de, .diJ:eit,o.. -Está., .c_lIl- .. ,

. -l�.�'" .. 1111 U." ,

'nador, ,e' 'Màno-el Costa de So,u- cantes, desde já; pela prestação forme ,:0 edital origin&I ,que ail. I G.A.I:fIA .Illl8CIILAIIHA ..,..;;
=, maior, solteiro, de prefissão por sua parte, inclusive por pro- xei �o" local de costum.a� Dou fé. !I)Q1dora.06 k.ul� ....�,...

'

1avrador;·todos naturais dê�te Es- ..,a documental, pericial, testemu: Data, supra. Hélio de- Otivclra, �_Ii .,' '�:r" 'J ltt,n"_I•• '"' �.Ji!.'I!""�
tado, residéntes e domiCiliados ,i'Íbal e deuiais meíos de prova ad- crisíi,o do Cível.' (l2;�f;' •

"na loealida,de de Paulo topes.
,"

'�j"t'rito dó' mesmo nome, dêste fmunicipio �' comarca de Palhoça,
:vêm; por �u procurador: o advo-I
gado, que, esta subscreve; instru-

$ão e demarcação, com fnndamen­

-to nos arts, 415 e seguintes, do

mento incluos números 1 a 7,
'propor' a .

present� ação de divi-"

.cl)di!"o clt> Pr�esgo Civil, na qual
alegam e se propõem a provar o

ileguinte: I _.- 'Que os suplienn-
, \

tes são 'proprietál:'ios em '('onã'o-

\

..

...·aranda _ •. __ _ , , .

COQUEIROS - Rua S. ,>ristovão - 2 casas de ma­

deira, uma com 6 peças e outra eom 3, terreno
22,,550 mts, ....•..•... , .....•...........•...•

DUARTE SCI:IUTEL Z easns, uma com, 4 quartos,
sala jantar, sala visita, coeinha, W. C., etc., ou­
tra cl 2 quartos., sala, varanda, cozinha, W. "C.

'cl chuveiro , ......•.....\. , .

..ESTREITO
- Rua Terelju Cris'tina - 2 quartos, SIl­

, ,

la, ;v.�randa" ,cozinha, terreno frente 35 �ts. fun-
'dos 25 ,11l,b< .....................•

, ...•..•... ,

RUA MONSÉNHOR TOPP _- 3 qUUl't-os, sala visita,
sala ja'!lta�, cozihha, depósito, copa,. etc.

��S'�,}Ú�IT6
.

":,-' Rua 3 de Maio � Sida pi negocb, 2

'lurutl:>S. vllranda, cO:linha , , , . , . ' " .. , ..

ESTREITO - Rua Santos Saraiva - 5 quartos, sala
jantar, sala visita, copa, qual'to de banho,

, \
Terreno lOx50 '_ preço:
E outras que por 1!lntivo de, ff,rç,_. maio!' nan

�.OOO,oo

35.000,.00

l00.�,oo

45.000,.00

33.000..00

350.000,00
são

,�"'lInci.adas: algumas destas casas Sào"ll"aeim tJ'llnsfe­
Têncial4 pelo Montepio ou Institutos .

TER'RENO À VENDA
SACO DOS LIMÕES - Rua Geral - 0001 33x500 mts. lS.�,oo
ALAMEDA ADOLFO KONDER "'7 com 15x30 mts, .. 76.000,00

COMPRAS DE CASAS. TERRENOS; CHACARAS E SUIOS
Temoe sempre interessados �m comprar casas. terronos, cha­

.:arns e sitios..

HJPOTECAS
TCecebenw9 e ap}icamOfl qualquer importância com garantig hi.

poteeâ1'ia.'
ADMINISTltAÇ_.\O DE PRf.:DlOS

;Mediante modic'a comiasão,. aceitamos procura�s �,,�rn adnli.

,n.iStm�. p�ios., �cebemos alultU�i,s� lIugnl'\1OS In,PQstos, etc'.
,

; ... ,"." PROCESSOS.IMOBILIARIOS
_

O'rgnnrau!tóll Pl'oce<!sos IblObili4rio8, �a os lnstttUtfl;, Cej�a
Econômica, e�., temos também possibilidade 'de, C$)�gtlir qualqu9l'
\locu-msm*,o, sôbre im6veis.

.. ',.'.

,R1CJ(�Bíb

Sem compromisso, para o cliente, damO!! �e-l' :infonn:wã�
dos negócios, imobiliários.

Av_ Mauro Ramos - 3 quartos,' cosinha, sala jantar.
sala, visita etc; 180.000,QO

.

EsJreito - Rua José C. Silva - 5 quartos, sala vi­
sitá; sala., jantar, cosinha banheiro etv'

. 160.000,00
.'-' Estreito - Rua José.C. Silva -:-' 3 quartos; salã vi.:.

sit�. sala jantar; 'cosinha, banheiro etc. 6Ú.OO-O,oo -

I
BAtiCOdeCRf�ITO'PO'ULAR

I
.

�AGRiCOLA .. -", I, I

_ � rr'tO-}OM-d·.16 ...,
'

'FLORIANOPOl!S - Si6..eõrc.rrn<\
I,

,

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o . operar lO
Rapída a Sessão' d.e ontem' Trazldo para, e'sta capital, o tra�

Na sessão de ontem, da Assembléia Legíslativa, -que "b''alba' do'r
.

teve a'mp'u' ta'do ofoi rápida, () deputado Volnéy Collaço de Oliveira, apre-;P;/"
.

sentou um projeto de lei que levoga a lei n. 22. �;,: ,/ braço diirel-lo
'

Ponte para Garuva
, ,F./ 1

O deputado Olívio Nóbrega, ativo representante de ,?" Verificou-se, às 10 horas
São Francisco dó Sul, submeteu à consideração da Casa dê ontem, em Angelina, gra­
urna indicação no sentido de conseguir do Governo do' va-acídente quando broquei­
Estado, um auxilio para construção de uma ponte em Ga-: 1'08, procuravam perfurar

COM e julgame�to, pelo Supremo Tribunal Federal ruva, distrito daquela comuna, _. .ima rochaf/�mpregando, pa-
ilit-: �� b_ 22. que concedia aumento-ao funclonalismo pú- Afiançamento de emPréstimo ra tal, dinamites.

.,' ;z.lkt.l :.ik� Santa Catarina, ficando aquêle ato do Legisla- O deputado Francisco Mascarenhas encaminhou, à

4�.!!' 5'f� �enhum efeito legal, volta o assunto a ser alvo Mesa um projeto, de lei pelo qual, f.íca o Estado autorí­
Ülii'�. ·�PBrentários. "zl1dO a afiançar um empréstimo para o município de São

,
, ''',r���s à es,taca zero, isto é, voltamos &8 'primei- Franciscc 'do Sul.' .�-'

, �', -dem.areh�s pará provocar o justo e Inadiável prece- De utilidade pública -

:EI<1I'enl;o d-o Ooverno. do Estado que, no momento; n;ão res- O deputado Braz Alves leu 'um' projeto ,Jie Iei .que
,,�,OIdl"O-t:aminho a não ser o de enviar à Assembléia Le- declara de utilidade públ'ica a Associação de Amparo aos

1fii,1\�a �nsagem, conforme o prometeu aos represen- Tuberculosos, sedlada em Joirivile.
;::ar,� .:do povo naquela. Casa, concedendo melhoria de Ordem do dia
,,('!�tos. à honrada. classe. Na ordem do dia foi apreciada a lei n. 23, de Joa-

Nã.u erêmos que o sr. Governador não cumpra ii. pa- çaba, que cria naquele municipio, o distrito de São Lou-
..

__t"l!i! Empen}.laqa, constante à página' 9 . da: sua' Mensa- renço" '.

.

p:r11� nos seguintes têrmos : "Com referência a êste as-'
.....,..........,.._..",..�.._..._..&.._..._.,----..�..�..._

� ab!ro parentesis para dizer que sempre reconheci Em, ' pro.1' de VI-deíra
'

,
:a;�ade de se efetuar eonscencieso e equitativo rea-

_

jUs'tmltellto nos padrões. vigentes. Pára isso, entretanto,
� -eoisas Se faziam mister: a reestruturação dos qua-' ", ,;:.':':.::!íiI'

_,

,

'*w.te pessoal, que já está sendo feita; em moldes técm- Vibran'e discurso do,
,- '

�-e .ftmcion�i8 e a obtenção dos recursos indispensáveis
_uzmprimentodalei.' , �'drp� SiTJ,�,pira 8f'lo

, . Eis porque está o Govêrno aguardando a decisão do
�-a:StJPremo T.ribunal Federal para, em conformlda-

O d,ep', Siqueira Bello, foi, i diado para defender em ple-
:.te «'-OBI a, mesma, solicitar' a esta nobre Assembléia OR

atraves, de uma carta do nário, o povo de Videira.

� necessá,rios ao reajustamentoda benemérita classe,
prefeito Antônio Gaio e de Daí, o brrlhante discurso:

:I'as �dore.s públicos;'.
"

,

seu <aba.ixo assinado, ace- O projeto de -lei de auto-

'Está aí a promessa' do Executivo Estadual à Assem- ��.".�__•• --.-......
ria do dep, Elony Teixeira

�eia_ Está aí a palavra empenhada para com o funcio- Pinto, .foi, por U-llanimidade
mifismD público, cuja classe lhe merece tôda considera-:

* O sr.. Dep. Cássio Me- votos" rejeitado.
' '

;ãoa -e .respeito, como se infere da própria, Mensagem,
.� * deiros, do P., R. P., na

, l) :reajustamento a que .se refere a fala governamen- Assembléia .Legislativa acu- Sr, .Presídente,
�'� :m-""l·da r t

-

d dei sou, com docum,erttacão, a Srs. Deputados:,,,._ "" 1I!OU U gen e, que nao po .e eixar de merecer a

�JlR'Cia'Ção e a atenção dos homens que são responsáveis
'::;OFAP de haver adquirido O homem, pela sua pró-

�1a .sorte da� .classes organizadas. O ambiente em que
farinha de mandioca de ter- pria natureza, ftlge do isola­

�.emo'S.,tle difículdades para tôda a classe de' funciona- ceiros, quando poderia fazê. mento. Já por necessídade

�,não 'pode deixar de ser considerado, provocando já lo, com economia, a 40 cru- de defeza, já por imperatí­
(POr USG1 situações dificilimas para os servidore's públi-

z.,iros mais barata, vos de ordem econ-omlca,
<� O assunto é sumamente procura êle a companhia do'

ema o pronunciamento da Justiça, no caso da Lei grave. E muito mais ainda seu_ semelhante" certo de

!' ,22, :tornando-a sem consistencia jurídica, cabe ao sr.
qua�do mantem, na praça que assim melhor poderá

�er:n:ador do. Estado, a estgs horas, a providencia já
da Laguna, funcion,ário com resistir aos inimigos -e me­

iãiarÃeada � enviar à Assembléia mensagem solicitando atribuição para cotejar pre- lhor poderá resolver os PI:O�
,ta�a medida, para 'que os servidores públicos não ve- ços ... Ora, onde está o es- blemas do seu c�mforto.

'

,,�� a Bofrer mais do que até aqui, enfrentando, eo�() pírito econômico daCOFAP? Eis, porque, o, sr. Presi.
,.do amnteceu, majorações provocadas com as notícias de

Onde a concorrência, da dente e srs. Deputados,
mefimria .de seus vencimentos ..._" ': qual sempre resulta melhor ocupando pela segunda vez

'� � () .que cu�pre '.ao 'Govêrno do Esta,do nessa emer- artigo.._por menor preço? esta tribuna em nome do

�e'lll._e ao funCIonalIsmo estadual, ,que, não viu reconhe-
A denúncia do s,r. Cássio laborioso povo de Videira,

� amda () seu direito, s6 resta aguardar'o cumprimen- Medeiros, levada aó plená- que a taJito nos credenciou
to ,da ,'ila1avra do sr. lrin'eu Bornhausen já tantas vezes

rio catarinense, merece co- com ,veemente apelo, vim,?s
�.a público.,.. '

' mentada quando sabemos nos pronunciar formalmen- ,

•

l.
que a autarquia dirigida pe- te contr�.a a aprovação do

-.� po,....,._ .". ,.__ _...........,. __...... lo sr. CabeIlo (Cabejo), tem I pNjéto de lei- submetido,
, como finalidade precipua o O1'a, á deliberação desta Au-

,

FOI-' d"
"

'p'
'

I
controle dos generos e o re- gusta Assembléia,

..... ,',' IDe, lçar�se no ,,' � r.oo 9 freamento nos preççs,. -ob�i- Visa, êsse projéto de lei,
/

S b' ,
'. gando-o� a não serem_alta- ,de autoria do nobre parla­

'"

,ocorro c,o,'m :a,,gi 'oia na' mã'o mente prejudiciais à bolsa mental' Enori Teixeira Pin-
, '

' ,

..... do povo. Está aí, em linhas to, revogar o art. 2° do de-

... '; �,",lS «V" A�) -:- Maria

J corr�, a fim de receber' ",', gerais, medianamente de- 'creto' 830, de 16 de Dezem-'
"��s. re?id�nte na socorros. proprios: '

' os

'�onstrada, a princ�pal fina- bro' �e .1949'; que -détermi�ou
,

:ma !Prefeato ObmpIco de Ao entrar no �stabeleci- .�dade d�quele 6�gao. a� dIVIS�S �ntre os mUnIcí­
lIêSD.. 2'18. açostumQu.se 3.1 mento com a cobra na m- I

Logo, mconeeblvel, no ca- I pIO de VIdeIra, e o no muni�

� OI» Quintat,da :residên- pr?VOC0U tremendo pani��:' so,:qu� �eja a COFAP a pr}- 'cípio de Tanga:á: afim de I
.� de lIi 15 d,las para cá, ;pOIS todos julgaram que o' mell'a a Ircontra a economia I s�re.m, essas dIVIsas, subs� 1

, mr1,�� de giboia, medi. - bicho estivesse vivo, A cal- I �o�ular" por�ue pagando tItuldas por ?utras, .�ndica­
oifiDiID� de um metro de ,ma só voltou quando soube- �als pela farmha ,de mal'!- d�s no referIdo proJéto de'

WUU-to. O ofidio vivia ram .ser "êle" já "cadáver;',
(hoca

.

qU,a�do podem� ter Sl- lei.

� ....te de- lenha, ali- e que além do mais, não era- do adq?lrlda por men.os e, \Ora, : sr. Presidente' e na­

Sleula:ado-:&e de ratos e ou- venenosa. D. 'Maria depois
em aS8I� sendo, lucrando obres srs. Deputados, as di­

'b;Ds�8 que passavam a de medicada, retiro�-se, e teOn8umIdor. Resta desse ia- visas entre as dila comunas,

� :ale-ànee. A principio a possivelmente, aproveitou o
o, comentad�, documenta�- na parte norte do 'munici­

�IIDÇ& a8�stou-se com palpite... mente, ,da trIbuna da As- pio de Tangará "COMEÇAM
. .Iit�a da cobra mas ��-._ ........,.... EembléI�, pelo represent�nte NA FOZ DO ARROIO PE-

"'�om 4) :decorrer dos 'dias, � do Part:do do sr. Plinio Sa1- REIRA, NO RIO SÃO BEN-

!falis t:ei relegado ao ,esque- Pe' d'r'O" Caim'ou gado, tao sô.ment.e a mais' TO E SOBEM PELO PRI�

'�
, fer�enha critica a um órgão MEIRO. ATIt A SUA NAS-

h
,do Poder Públic'o que tem CENTE; DM, SEGUEM

No sábado, d.'Maria não.' OmeDa,d�a" ,�'O como escôpo capital a defe- POR UMA LINHA S�CA

vi'l:! 'O '"1tõspede" nos ,'lugares I 8 s�.dos interesses dos consu-" ATÉ A NASCENTE DO
, LIS'BOA, 18 (U. P.) - O tnidores. Resta, de'sse 1.Q'_ ARROIO SILVA, MAIS COo'$e' ,� e julgou que, f P d

I

pro. e ro Calmon foi bos- mentável episódio, apenas o NHECIDO POR ARROIOê-rl60 ,!s chuvas, tivesse pede de h d ..
.

, ., ,onra o mInistro p. r,onunciamento,' das autorl·-, DO LUCAS', DESCEM POR'"a.'Ir transferido a "resi� d RI'
'

as e ações Exteriores por- dades federais, a- quem oca-, tSTE ATÉ S.UA FOZ NOf1fé� para local mais se- t· P 1ugues, sr, au 9 Cunha, O' 80 deve estar aféto, sob na. RIO DO PEIXE" dI·vI·sa." e",
plI"O� E pa'SiSOU ti tratar dos t te'

� " o-

,
a o ve a presença do em. de a COFAP ficar' 8"'m au- aas ssmpre r''''II'gl'osamente�!lU domésticos, até que b' d b

... '"

,1I.tl.�r feiJão de dentro !lIxa or rasileiro e do pre- toridade para, futuramente, respeitadas' pelos h'abitantes
., sIdente, da Academia de La- em Santa Catarina pelo me- dos dois munI'cl'pl'OS'" e l'''toce 1DftI1i lata, sentiu-se pica- t J I' D

U

. ras, u 10 antas. A' noite :lOS, aplicar o seu 'regula- porque elas re'presentam a';19. 'mml.lt das" mãos, Era a passada f P d C t, o pro, e ro ,al- tnen o .. , separação natural entre O"to1'7T3qneali se ocultara pa- mon foi h d L
"

,

omenagea o pela
,

amentávelmente, essá II d,ois c.e,ntros sociais, sem queTo:1:fugír�o frio. Dona Maria Câmara d C' d', e omerclO, tendo ver ade, cotejadas as razões JamaIs houvesse qualquer'-:-----.�. com. o "procedi- falado o m'
.

t d E d d ....�J,�,
•

Inlg 1'0 a cono- a enuncia apresentada ,1'UL. tentativ" por parte d'" un' s�- -do ··bóspede", ma- mIa sr C rte . I D '
>,v- ... ",

'..J-�nt'e
. o z, e o presl- ""o sr. ep. C�,_SS.IO Medeiros, de altera-Ias ou retI'fl'cá-,i!7a..g, e �,mn êle dirigiu-se U'; da I t't'-• ns I uIçao, sr. _m uma d�" ulf:Jmas SeS'IÕell las.'

;;w Ei�.üal de Pronto' So- Carlos Monteiro: I da Assemblél'a LegI'slatl'v'a. (C�ll'tinúa na 61\ pág.)

.
,

\

Na Assembléia·· Legislativa

Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Junho de:1952;

Tem a Palavra o Govêrno
I

Explodiu bomba Ier.nd»

te. ESta explodiu, e, com vio--­
rene ia, atirou-o, bem como 3>. ,

um outro seu auxil iar que.'
'recebeu ferimentos leves, a,
uma distância de chico me­

tros. Desse' acidente; Antô-,
n io teve graves ferimentos",

,Trabalhavam néssê mis- sendo' traztdo, ?incontinenti,
ter, vários operários entre parti o Hospital de' Carida- ,

os quais Antônio Stahelin, de. nesta Capital onde foi;"
que foi a maior vítima nes- atendido. sendo-lhe amputa-­
sa ocorrencia que lhe ia do o braço direito e estâ 118.>:,

custando a vida. ' imírrência� segundo 110S in-·
,Nc momento em que pro- formaram - de perder UT.M

curava introduzir a dínami- das vistas.
,

'·.0;:-

O meu( querido amigo' dr, Vitor Lima, com o en-«­

canto da sua .prosa, levou-me até à oficina onde �"

seu automóvel estava sendo desagravado de um ,8-'

berratio Ictus, E ali, enquanto o ilustre Procurador ..

Geral do Estado, que incontestávelmente é um zran-

I
de p'erito em ,autos, fazia uma revisão noseu.. e'"ape­
leva p-ara o grão- mestre da oficina, eu recorria ao ..

p.assatempo de olhar os outros. Aqui, um Ford 52,
f idalgo.e aerodinâmico, com um farol amassado, lem­
brava um ,cavalheiro de fino trato,que houvesse eleva-..
do um tapaôlho, em alguma aventura amrosa, Ali, umo\
velho Buick recebia,/" pintura nos pneus, c�mo, certos
velhos decadentes, a polir as unhas. 'Acolá, uma se­

d�n.e'te, citadina· ,esbelta, busca'va remédio p,ara o"
radIador furado. Mais além, um. possante óleo' crú.
qual operário acidentado no trabalho, substituia � ..

I?o'lêjo. E lá no cànto, sôbre quatro caixões de 'gazo-
, lma, outro velho caminhão, de visc,eras abertas, mu-,
,tHado, esquelético. Vendo-o lembrei-me qu-e êle, &'.

exemplo de tantos que trafegam por aí, devia ter, nG"'"

p�fachoque, uma inscrição sentenciosa, um provér""'-,
b�o qu.alq.�e.r, ,um dito de ei'lperança ou de fé, uma
gota fllosoflca, um' c'histe. Em outros. eu colecioná­
ra estas: Meu destino é rolar! Sai "tatú"! ("tatú" é,
o buraco da estrada). Com Deus eu vou e com Deu@,,<,
eu. venho..Num que, carregado de dois andares de'
c,alx.as vaz�as. ao fazer as e'ttrvas, mostrava um equi­
l�brlO de_(nrco.: Balança. mas não cail Outro, român.­
tIco; V�m à janela; ó formosa! Este, 'sádico:' Beija .... ·

me m�lto! ..Patriótico: Trabalho pejo' meu �ri�iI. .

, ��o seI porque, mas eu estava certo quando des�
confle.I q�e aquele que ali estava, quase em restos:;
m?.rtals, tmha também o 'seu lema. E tinha m.es11'lo;,.
La estava, com letras de côres vivas' é somb"readas,
contrastando com a sua penúria, mas valendo por
�m . des�ba�o contra o mundo, o dístico tracadó por'
msplraçao lmortak PQBRE ,NÃO TEM VEZI ,

I x X
..

,.

x

, Enquanto tiro o pó dos sapatos, qUe se me �sse-
, me.lham a sandálias, entretenho-me com o rumorêio da
bolsa de valores das figurinhas; Alguem,' que 'tam-

.

bém ,uer engraxar t)s borzeguins, comenta ao lado:Isto e cidade ou .roça? Bem na minha frente; um ser­
,vent� de repartição desafoga a sua, mágua de Bar-nabé: ",

'

'-:-- Meu guri tinha êste album. O chêfe dava as:'
dupllcatas e êle ia trocando. Está quase completo_Mas agora ch��a. Ele não queria que eu vendesse 0-"
album. �rranJ�1 cento e dez. Vim entregar. Você sa-­
be, � leI 22 ealu! O aumento 8Ó está valendo para a

,ma�Istra�ura,! Sem lei mesmo ,! E o governador ailld�
est� fazendo' uma �asa de ,!!ei� mil eontos. Qual, :meu,·:'
amigo, POBRE NAO TEM VEZ!!!' ','·f

'

\

x

,

Alí na fila da tainha, no Mercado, duas domé�--­
t1c�s papeavam. Uma delas ,trazia 4JIlR crioulinhã a� ,

�� , .� , .

� Ué! Não deixa,ste a Lizinha, hoje na créche?"
- Nem deixo m.ais r Você sabe-que eles lá. estão,

desnatando o leite das crianças para 'fazer manteiga'
,e vender? �e, f?s'sr a, gente que fizesse, era crimé:�
g�rc��utor Já VIU é disse qUe yai escrever, para Dõná

"

,

- Que barbaridade! �ta mundo duro! POBRE:
NÃO'TEM VEZ!!!' ' ,

Gt.fJLHERME" TAU:" \
,
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